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O PROLEMA DO MATADOURO | 


% problema do matadouro, que se arrasta desde há bastantes 


/*— | anos, não poderia deixar de ser objecto das informações que 
] o ilustre Presidente da Câmara Municipal se dignou prestar 
aos representantes dos jornais diários e locais. É a este 
assunto que vamos hoje referir-nos. 
Aveiro, apesar de ter uma população de perto de 20.000 pessoas, 
não dispõe de instalações capazes para abater as reses destinadas ao 
fornecimento de carne para consumo público. Esta actividade vem 
sendo exercida num barracão sem quaisquer condições, sem ligação 
de esgotos de despejos directos ao canal central, etc. A situação é 
absolutamente deplorável. 

Num acto de inteira justiça, o sr. Eng. Henrique de Mascarenhas 
afirmou: «Este problema não passou despercebido às anteriores admi- 
nistrações, que procuraram para ele solução adequada e condizente 
com a categoria da cidade. Assim, adquiriram o terreno e mandaram 
executar o respectivo projecto». E logo prosseguiu: «Quando «ssumi 
a presidência da Câmara, encontrei este problema lançado para a sua 
total resolução, pois dispunha-se já de um terreno e estava um projecto 
a ser terminado». 

Este projecto foi de facto concluido e apreciado pela Direcção 
Geral dos Serviços de Urbanização e pela Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários. No Conselho Superior de Obras Públicas mereceu parecer 
favorável, lançando depois o respectivo Ministro o seu despacho con- 
ducente à imediata construção, por reconhecer que as actuais insta- 
lações não poderiam, de maneira nenhuma, continvar a servir. 

Tudo parecia então resolvido. Mas aconteceu que, precisamente 
nessa altura, por orientação do Governo, foi constituida uma comissão 
destinada a estudar a reorganização da indústria do abate no país. 
E quando o projecto, já com a aprovação do Ministério das Obras 
Públicas, foi submetido, através da Direcção Geral dos Serviços Pe- 
cuários, à aprovação do Subsecretário de Estado da Agricutlura, Sua 
Ex.º entendeu que, estando nomeada uma comissão de inquérito mi- 
nisterial para estudar o problema dos matadouros , não era de acon- 
selhar a construção das instalações de Aveiro sem se saber o resultado 
do estudo da referida comissão. 

As deligências realizadas nessa altura pela Câmara não puderam, 
portanto, ser coroadas de êxito, embora ainda obtivesse, para a cons- 
trução, o empréstimo de 4.000.000$00. Dispunha-se, assim, do projecto, 
do terreno e do empréstimo, mas faltava a autorização para construir. 

Em fins de 1963 e a pedido da Câmara, a Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização informou, por ofício, que, tendo conhecimento 
das conclusões dos estudos levados a efeito pela comissão reorgani- 
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impossível acontece—e é 
bem verdade. Acontece... 
quando menos se espera. 

Na freguesia de Al- 
querubim, do concelho de 
Albergaria-a-Velha, ocorreu o es- 
pectacular desastre expressivamen- 
te documentado na gravura com 
que ilustramos esta página do 
«Correio do Vouga». 

Uma ponte de madeira, carre- 
gada de anos e arcaica no pro- 
cesso de construção, cedeu ao 
peso do camião que transportava 
um tractor e ruiu fragorosamente 
sobre as águas plácidas do rio. 

Perdeu-se uma ponte, ficando 
os seus destroços a solicitar a 
substituição por outra mais mo- 
derna e mais sólida. 

Por sorte, não se registaram 
vítimas. E isto é que interessa as- 
sinalar. 
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A publicação deste flagrante 
instantâneo fotográfico não signi- 
fica senão o desejo de que, como 
vai acontecendo, as nossas estra- 
das e pontes ofereçam cada vez 
maior segurança a quem as vuti- 
liza. 


tema que este título su- 
gere é mais para nos 
levar a reflectir na nossa 
qualidade de cristãos do 
que para estudarmos essa qua- 
lidade. 


Nós temos que, dar um sentido 
cristão a todas as coisas huma- 
nas. Em todo o lugar e em todo o 
momento. Dando a tudo esse sen- 
tido, interessa-nos o que é de Cé- 
sar se o que é de César tiver sen- 
tido cristão... De resto, Cristo 
diz que demos a César o que é de 
César, mas não nos manda aceitar 
todo e qualquer César. 


Somos, como cristãos, o fer- 
mento da massa, e o fermento só 
é útil no seio da massa para q 
fazer levedar e crescer. 


A massa tornada pão fecha-se 
com o fermento dentro da côdea. 
E logo o fermento perde a sua na- 
tureza e a sua função. 


A vinha do Senhor não tem 
muros e todos encontram trabalho 
nela. A cada um a sua aptidão 
no mais útil e a qualquer hora: 
«satu um homem, logo ao romper 
do dia, a contratar operários para 
a sua vinha... saíu às 9, saiu 
às 12, satu ainda quase ao pôr- 
-do-sol...». 


O cristão deve esforçar-se por 
estar atento às necessidades da 
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vinha do Senhor. Não se acobar- 
dar, com medo ao martírio. Não 
alardear, levado pelo interesse 
ou pela oportunidade. Ser cons- 
ciente e coerente. 

Afinal, quando reflectimos nes- 
te tema —o cristão no mundo — 


duz-se em mil formas diversas, 
desde o sacrifício silencioso ofere- 
cido para salvação das almas, até 
à boa palavra e ao exemplo que 
alcançam a estima dos próprios 
inimigos... até às audácias que 
se pagam com a vida, mas que 
encontramo-nos sempre com o só Deus conhece e não entram 
pensamento de Pio XII acerca do em nenhuma estatística... .». 

apostolado dos leigos: «Ele tra- E pato E 
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(MN ORTUGAL, Terra de Santa Maria, está a viver mais uma hora 
SJ) alta da sua história religiosa, por motivo das festas cente- 
/ nárias do Sameiro, em Braga. 
Queremos e devemos associar-nos a este acontecimento, 
vendo nele um novo apelo do céu lançado à alma portu- 
guesa. Mais um apelo, sem dúvida, a chamar-nos todos à conscienciali- 
zação da vida cristã, que é caminho para Deus sob a bênção e a 
protecção de Nossa Senhora, Rainha do Mundo e Padroeira de 
Portugal. 


Está presente o Papa, na pessoa do seu Legado, o Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca de Lisboa. Estão presentes os nossos Bispos, suces- 
sores dos Apóstolos no meio de nós, construtores do Reino, guardas 
da Verdade que salva. Está o Governo da Nação, representado pelo 
Ministro da Justiça, pois que a ordem temporal, que pertence ao Estado, 
constitui um meio favorável ou desfavorável para o prosseguimento do 
homem rumo ao seu destino eterno. E está o povo — Povo de Deus — 
que apenas será grande e feliz na medida em que abrir a inteligência 
e o coração aos imperativos da Bondade, da Beleza, da Paz, do Amor. 


Se Fátima é mensagem, também o é o Sameiro, Lá está a Virgem, 
na sua missão de dar Cristo ao Mundo, de gerar Cristo nas almas. 
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MUSEU DE AVEIRO 


No último sábado, o Director 
do Museu, sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, foi ao Porto par- 
ticipar no HI Colóquio Portuense 
de Arqueologia, cujos trabalhos 
se efectuaram, em todo esse dia, 
na Faculdade de Letras nortenha. 

O sr. Dr. António Manuel Gon- 
galves, como anunciava a agenda 
de reunião, presidiu à sessão úni- 
ca da II Secção, subordinada ao 
tema de Museologia Arqueológica, 
realizada ao fim da tarde, tendo 
lido uma breve introdução acerca 
da importância do Museu na Cul- 
tura Contemporânea. 

No decorrer deste III Colóquio, 
foi distribuido o tomo das Actas 
do II Colóquio Portuense de Ar- 
queologia, que constitui o vol. HI 
de Lucerna, revista de Arqueologia 
do Centro de Estudos Humanísti- 
cos (anexo à Universidade do Por- 
to). O estudo que enche as últimas 
páginas do denso volume é a evo- 
cação Alberto Souto e o Museu 
de Aveiro, que o sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves leu na referida 
reunião científica, a 19 de Maio 
de 1962. 

Agradecemos a elegante sepa- 
rata deste trabalho, que o autor 
e nosso amigo nos ofereceu. 


Na semana finda, deram en- 
trada na ala nova do Museu e 
estão assentes nos locais previs- 
tos: a vitrina de pequenas escul- 
turas aveirenses, de barro policro- 
mado, na Sala III de Arte Sacra 
Barroca, e a vitrina e o escapa- 
rate da Secção de Arqueologia 
distrital da GALERIA DE 
AVEIRO. 

Estes móveis, planeados pelo 
Director do Museu, foram cons- 
truidos na oficina de marcenaria 
do Museu Nacional de Arte An- 
tiga, chefiada por Mestre Adria- 
no Duarte Nunes. São as primei- 
ras peças de mobiliário executa- 
das por conta' da doação perti- 
nente, e generosa, da Fundação 
Calouste Gulbenkian ao Museu de 
Aveiro. 


DESPEDIDA DAS ALUNAS DA 
ESCOLA DO MAGISTÉRIO 


Conforme anunciâmos, reali- 
zou-se na sexta-feira passada a 
festa de despedida das alunas que 
estão agora a concluir o curso 
para professoras na Escola do 
Magistério de Aveiro. 

Na igreja da Vera Cruz, o 
nosso Venerando Prelado celebrou 
missa, proferindo uma homilia di- 
rigida às jovens e futuras mes- 
tras, saudando-as e exortando-as 
a cumprirem o seu dever como 
educadoras, 

No final, procedeu também à 
bênção das pastas, que ostenta- 
vam fitas de seda com dedicató- 
rias dos pais, padrinhos e amigos. 
As finalistas fizeram a sua con- 
sagração a Nossa Senhora. Cola- 
borou nestes actos o coral da Es- 
cola, dirigido pela professora de 
música, sr.º D. Maria do Céu 
Calado. Estiveram presentes o Di- 
rector do Distrito Escolar, sr. 
Prof. Boaventura Pereira de Melo, 
a Directora, sr.* D. Maria Bér- 
tila Mendes, e alguns profesores, 
além de todas as alunas do 1.º 
ano. 
Ao «copo de água», servido 
num dos salões da Escola, assis- 
tiu o Venerando Prelado da Dio- 
cese. Em dado momento, a aluna 
Maria de Fátima Breda, do 1.º 
ano, dirigiu uma expressiva sau- 
dação às suas colegas que reti- 
ram, falando, em nome destas, 
a aluna Maria Cristina Melo. 


FARMACIAS 
DEISERVIÇO 


Sestafeiro - . NETO 
Sábado. . . MOURA 
Domingo. . . CENTRAL 
Segunda-feira + MODERNA 
Terça-feira . . À L a 
Quorta-feira . . CALADO 
Quinto-feiro . AVENIDA 


AVEIRO 


PELOS C. T. T. 


Nos próximos dias 7, 14 e 21 
de Junho proceder-se-á na esta- 
ção dos C. T. T. de Aveiro, das 
11 às 12 horas, à arrematação 
da condução de malas entre o 
correio, na Praça Marquês de 
Pombal, e a paragem das camio- 
netas na rua das Barcas. 

Os interessados deverão fazer- 
-Sse acompanhar dos respectivos 
fiadores. 


HOSPITAL DE SANTA JOANA 


Conforme anunciâmos oportu- 
namente, foi resolvido realizar um 
cortejo de oferendas na segunda 
quinzena do próximo mês de Ou- 
tubro. 

Uma iniciativa desta ordem 
não se improvisa. Por isso é que 
a direcção do Hospital está já 
a elaborar planos de acção, con- 
tando com a boa vontade de to- 
dos. E a Santa Casa merece que 
correspondamos aos seus instan- 
tes e angustiosos apelos. 


— Movimento na última quin- 
zena: Banco — doentes, tratamen- 
tos e injecções, 523. Internamento 
— doentes pensionistas e pobres, 
70; Consulta externa — consultas, 
tratamentos e injecções, 1.216; 
Cirurgia — grande e pequena ci- 
rurgia, 64. 


ENGENHEIROS AUXILIARES E 
AGENTES TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA DO DISTRITO 


Como foi noticiado, e por in- 
cumbência do Sindicato Nacional 
dos Engenheiros Auxiliares, Agen- 
tes Técnicos de Engenharia e Con- 
dutores, reuniram-se no passado 
dia 27, no Grémio do Comércio de 
Aveiro, os diplomados com os cur- 
sos de engenharia dos Institutos 
Industriais que exercem funções 
neste distrito, a fim de elegerem 
o seu representante junto da di- 
recção daquele Sindicato Nacional. 

Na referida reunião, em que 
estiveram presentes técnicos de di- 
ferentes pontos do distrito, no- 
meadamente Estarreja, Anadia, 
S. João da Madeira, Sangalhos, 
Oliveira de Azeméis, Albergaria 
e Aveiro, e após larga troca de 
impressões, foram eleitos delega- 
dos efectivo e suplente os Agen- 
tes Técnicos João José Coelho da 
Silva, Director da Fábrica de Pa- 
pel de Prado, de Vale Maior, e 
Manuel Duarte Ramos, de Aveiro, 
respectivamente com as especiali- 
dades de Máquinas e Electrotec- 
nia e Construções Civis, Obras 
Públicas e Minas. 

Foram tratados outros assun- 
tos relacionados com o fortaleci- 
mento e prestígio da classe, tendo 
sido resolvido promover prôxima- 
mente uma festa de confraterniza- 
ção de carácter inter-distrital, e 
bem assim levar a efeito visitas 
de estudo a diferentes unidades 
industriais e obras de engenharia 
do distrito, com vista à valo- 
rização profissional daqueles téc- 
nicos. 

Foi ainda resolvido promover, 
em data próxima, a audição da 
palestra gravada, recentemente 
proferida na Associação dos Jor- 
nalistas e Homens de Letras do 
Porto pelo Agente Técnico de En- 
genharia Henrique Ramos Antu- 
nes, de Lisboa, na qual o autor 
relata as observações e conclu- 
sões a que chegou na viagem que 
fez a vários países europeus, para 
estudo da situação e nível dos es- 
tudantes e técnicos de engenharia. 


COMUNHÃO DAS CRIAN- 
ÇAS EM ESGUEIRA 


Está marcada para o primeiro 
domingo de Julho, dia 5, a festa 
da Primeira Comunhão das Crian- 
ças. Como noutras partes, é vivo 
desejo do Pároco que as meninas 
e meninos se apresentem com as 
túnicas próprias para estes actos, 
que oferecem aspecto de muito 
maior beleza e mais dignidade. 


QUEM PERDEU ? 


De 16 a 31 de Maio, foram 
achados e entregues na Secreta- 
ria da P. S. P. os seguintes ob- 
jectos e valores: um tubo em pa- 
pelão com vários desenhos; uma 
esferográfica; um relógio de pul- 
so, de homem; e uma chave de 
trinco. 


GOVERNADOR CIVIL 


O sr. Governador Civil de Avei- 
ro procedeu, no domingo, a di- 
versas inaugurações no concelho 
de Vila da Feira. Recebido no lu- 
gar de Beire, onde inaugurou o 
salão paroquial, deslocou-se de- 
pois às freguesias de Souto, Es- 
pargo, Santa Maria de Lamas, 
Moreles, Sangueda, Fiães e Ar- 
goncilhe. Foram inaugurados edi- 
fícios escolares, abastecimentos de 
água e distribuição de energia 
eléctrica, numa estação dos 
E TT; “etc: 


BANDA AMIZADE 


Deixou a direcção da Banda 
Amizade, a seu pedido, o sr. Ama- 
deu Trindade Freire, que desde há 
muitos anos exercia o cargo com 
dedicação e carinho verdadeira- 
mente inexcedíveis. Na última 
Assembleia Geral, foi nomeado 
sócio de honra da colectividade. 
Na mesma altura, mereceu um 
voto de louvor, consignado em 
acta, o mestre da Banda, sr. Seve- 
rino Anjos Vieira, pelos bons ser- 
viços prestados, nomeadamente a 
fundação duma escola de músicos. 

O novo Presidente da Direcção 
é o sr. Manuel Graça Moreira 
Duarte. 


— A Banda Amizade foi convi- 
dada e contratada para tomar 
parte nas grandes festas a reali- 
zar em Vigo nos dias 18 e 19 de 
Julho próximo. Pelo que repre- 
senta, merece este facto ser de- 
vidamente assinalado. 


LAR DE SANTA JOANA 


As alunas do Lar de Santa 
Joana estiveram no dia 27 na 
Quinta de São Francisco, em Eixo, 
numa alegre festa de confraterni- 
zação e despedida, acompanhadas 
pela superiora e religiosas. Mons. 
Aníbal Ramos, professor da Es- 
cola do Magistério, celebrou mis- 
sa na capela da Quinta. 


CONSAGRAÇÃO DE MILITARES 


Vai realizar-se, no dia 10 de 
Junho, em Tomar, sede da II Re- 
gião Militar, a que pertence Avei- 
ro, uma imponente cerimónia de 
consagração dos militares conde- 
corados por feitos heróicos prati- 
cados no Ultramar. Estes recebe- 
rão, alguns a título póstumo, a 
Cruz de Guerra de 3.º e 4.º Classes 
ou a Medalha de Serviços Dis- 
tintos com Palma. 

Informamos que entre os ho- 
menageados figuram o sr. Major 
António Maria Gonçalves Soares, 
que pertence ao Regimento de 
Infantaria 10, e os 1.ºº Cabos 
Francisco da Silva Matos e João 
Rodrigues Pinho, de Estarreja. 


SAPATARIA LÁCIO 


Abriu em 26 de Maio, na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho, 
um novo estabelecimento — a Sa- 
pataria Lácio — propriedade da 
firma Maia e Portugal, Lda. 

Trata-se de uma casa moder- 
níssima, com todas as condições 
para servir o público. Ficaria bem 
em qualquer grande cidade, com 
os seus arranjos sóbrios, elegan- 
tes e funcionais. Foi decorada pelo 
sr. Arquitecto Lúcio Estrela San- 
tos e o mobiliário é da Casa Ca- 
simiro & Filhos, Lda. 


Cumprimentamos os proprietá- 
rios e desejamos-lhe os melhores 
êxitos nó seu trabalho comercial. 


UM PEIXE RARO 


O arrastão da pesca costeira 
capturou um peixe raro que foi 
remetido ao Instituto de Biologia 
Marítima a fim de ser classifi- 
cado. Segundo informação daquele 
Instituto, trata-se dum peixe cujo 
nome científico é Oaynotus Cen- 
trina, conhecido, mais vulgarmen- 
te, pelos nomes de peixe porco, 
peixe gato, peixe rato, porco, etce., 
parecendo ser o primeiro exem- 
plar pescado nas águas nacionais. 


A propósito do regime 
da «Semana Inglesa» 


Recebemos no dia 2, em mão, 
a seguinte carta: 


Aveiro, 2 de Junho de 1964 
Ex.mo Senhor 
DIRECTOR do «Correio do Vouga» 


O signatário, por si e em nome 
das muitas dezenas de comercian- 
tes da praça de Aveiro que subs- 
creveram uma petição, dirigida, em 
7 de Maio findo, à Ex.ma Direcção 
do Grémio do Comércio e refe- 
rente ao regime, já fixado, da 
«semana inglesa», vem, muito res- 
peitosamente, solicitar a V. Ex.“ 
se digne dar publicidade ao se- 
guinte : 


a)— Na sua generalidade, os 
referidos comerciantes manifesta- 
ram-se, na aludida petição, parti- 
dários do regime agora imposto; 
sômente, 

b) — entendiam, e entendem, 
que tal regime não seria de adop- 
tar soquonto não fosse igualmente 
estabelecido, se não ao nível na- 
cional, pelo menos nas zonas co- 
merciais limítrofes, pari torio ni 
em toda a área sob jurisdição do 
Grémio do Comércio do Concelho 
de Aveiro; isto porque 

c)—doutra forma se estabe- 
lece, como é evidente, uma perni- 
ciosa concorrência. 


Sendo assim, pediam que 


1. se sobreestasse nas então 
anunciadas medidas quanto ao 
regime de fim-de-semana; 


2. se convocasse uma reunião, 
no Grémio do Comércio, para 
apreciar amplamente, e ao vivo, 
o problema; e 


3. que fosse transmitido às en- 
tidades interessadas o que do de- 
bate resultasse. 

Os signatários não lograram 
deferimento ao que solicitaram: 
em ofício de 29 de Maio, gido 
ao primeiro signatário da petição, 
o Ex.mo Presidente do Grémio do 
Comércio alega motivos cuja ina- 
nidade seria inútil apreciar neste 
momento; mas anuncia o início 
das diligências no sentido de se 
alargarem, para breve e qo âm- 
bito distrital, as medidas decreta- 
das para o concelho de Aveiro. 


Facto consumado, assim, o do- 


estabelecimento do regime de fim- 


-de-semana para est: concelho — 
nos termos do regulamento que o 
Município trouxe a lume em Edi- 
tal—, há que aguardar que se 
concretizem os propósitos anun- 
ciados; até lá, permanecem, con- 
tudo, inteiramente válidas as ra- 
zões aduzidas na petição a que se 
aludiu, patenteando-se prematuro, 
portanto, o regime estabelecido 
para uma pequena área da juris- 
dição do Erémio. 

Entretanto, começa a tomar 
corpo a atourda de que os signa- 
tários da dita petição são contrá- 
rios ao regime de fim-de-semana; 
e ainda—o que é gravíssimo — 
afirmou-se que alguns dos signa- 
tários teriam sido iludidos na sua 
boa-fé quando assinaram a mes- 
ma petição. 

Importa desfazer a insídia: 

A-—os signatários da petição 
nela afirmam, reiteradamente, a 
sua plena concordância com o 
regime da chamada «semana in- 
glesa»; sômente o pretendem alar- 
gado, de modo a não sofrerem 
prejuízos nos seus legítimos inte- 
resses; 


B— todos os signatários da pe- 
tição a assinaram em plena ciên- 
cia e consciência do seu teor. 

Agradecendo antecipadamente 
o acolhimento que V. Ex.“ queira 
dispensar ao presente assunto, e 
com os melhores cumprimentos, 
confessa-se, 


de V. Ex, 
respeitosamente, 
pelos signatários da petição 
dirigida ao Grémio do Co- 
mércio, o também signatário 
e comerciante, 


ARMÉNIO DE FIGUEIREDO 


uça 


O ESCULTOR LAGOA 
HENRIQUES EM AVEIRO 


O Escultor António Lagoa Hen- 
riques, ilustre professor da Ca- 
deira de Desenho da Escola Su- 
perior de Belas Artes do Porto, 
veio na segunda-feira ao Clube 
dos Galitos, a convite do Cine- 
-Clube de Aveiro, proferir uma 
interessante conferência sobre o 
tema A Escultura e o Cinema. 

A sessão, ilustrada com o fil- 
me Les Grisants (cedido pelo Ins- 
tituto Francês de Lisboa), foi 
presidida pelo sr. Dr. António Ma- 
nuel Gonçalves, Director do Mu- 
seu de Aveiro, ladeado pelos srs. 
Escultor Mário Truta, professor 
da Escola Comercial de Aveiro, 
e Amadeu Teixeira de Sousa, do 
Pelouro Cultural do Clube dos 
Galitos. 

O sr. Dr. António Manuel Gon- 
galves, que apresentou o confe- 
rente nesta magnífica sessão cul- 
tural, teve ocasião de acolher e 
guiar o Prof. Lagoa Henriques 
no Museu de Aveiro, na demo- 
rada e interessadíssima visita que 
o mesmo ali efectuou na manhã 
do dia seguinte. 


1.300 CRIANÇAS EM AVEIRO 
NO PRÓXIMO DOMINGO 


Sob a presidência do sr. Sub- 
secretário de Estado da Educa- 
são Nacional, realiza-se na cida- 
de de Aveiro, no próximo domin- 
go, dia 7, promovida pelo Go- 
verno Civil, com a colaboração da 
Direcção do Distrito Escolar e da 
Mocidade Portuguesa, uma festa 
escolar infantil que reunirá cerca 
de 1.300 crianças de todo o dis- 
trito. 

A esta simpática festa, a pri- 
meira de âmbito distrital que aqui 
se efectua, assistirão os srs. Se- 
cretário Nacional da M, P. e Di- 
rector-Geral do Ensino Primário, 
além de outras entidades oficiais. 


O programa será o seguinte: 


10,80 — Concentração no Rossio 

10,45 — Missa Campal 

11,10 — Início de visitas aos pon- 
tos mais pitorescos da 


cidade 

12 — Distribuição de merenda 
às crianças 

18,15 — Concentração das crian- 
ças para o desfile — 
Rossio 


18,40 — Início do desfile do Ros- 
sio para o Parque da ci- 


dade 
14,30 — Início das actividades ar- 
tísticas. 
As actividades artísticas — 


danças, canções, recitações, etc. — 
serão desempenhadas por crian- 
ças das escolas masculinas e fe- 
mininas dos dezanove concelhos 
do distrito. 

Estamos certos de que esta 
festa infantil vai revestir-se de 
muita beleza e ternura. 


PEREGRINAÇÃO DA VERA CRUZ 
AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 


Pode dizer-se que foi grandiosa 
a peregrinação da Vera-Cruz a 
Fátima, realizada no passado 
domingo. Cerca de mil pessoas 
ali estiveram, transportadas em 
20 autocarros e algumas dezenas 
de automóveis particulares. Mais 
que o número, porém, contam o 
espírito de piedade e a organiza- 
ção. Tudo esteve bem e muitos 
frutos hão-de ter resultado deste 
acto colectivo da paróquia. 

O Senhor Bispo celebrou mis- 
sa na Basílica e fez uma alocução 
aos peregrinos, lembrando-lhes, 
além das suas intenções pessoais 
e paroquiais, as da Diocese e as 
da Igreja. Quase todos receberam 
a sagrada comunhão. 

A tarde, antes do adeus, o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo 
proferiu uma alocução e a paró- 
quia foi consagrada, mais uma 
vez, a Nossa Senhora. 

A peregrinação foi acompa- 
nhada pelo Pároco e seu Coadju- 
tor, por vários sacerdotes e por 
numerosos dirigentes das obras 
paroquiais. 


VER MAIS NOTÍCIAS NA 5.º PÁCINA 


As quintas-feiras — R. C.P. — Miramar — 18 
horas — «Jóias de Portugal». 


Um programa realizado e produzido por 


Antonino Marabuto. 


| 
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desportos 


«Taça Ribeiro dos Reis» 
A Vanfoanense veia empatar a JAueito 


OGOU-SE no domingo a segunda jornada da «Taça Ribei- 
(et À ro dos Reis» em homenagem póstuma àquele que foi 
um dos maiores vultos da história do nosso futebol, O 
interesse pelos encontros da ronda resumia-se práâtica- 
mente em saber se os favoritos seriam capazes de arrecadar os 
pontos da vilória, pois todas as surpresas são de admitir. E de 
facio elas surgiram. Os empales do Beira Mar e do Mearinhense, 
em casa, não eram esperados como tal e as vitórias do Peniche 
sobre a Académica e do Leça no campo dos axadrezados, cons- 
tiluiram também surpresas de vulto. 
Feirense, Leixões, Brega e Covilhã deram bos conta de 
si, justificando em absoluto o favoritismo que se lhes conferia. 


Resultados gerais da jornada: 


I GRUPO 


Feirense - Espinho! DEE 
Bosvinta- Leça É cobrou Ba 
Leixões - Vianense RR) 
Famalicão - Braga. u-z 


IPO 
Eetaias : ' ca Desportiva de Mar, promovido 
Vildemoinhos - Covilha . . 1-3 la F. N + 
é : pela F. N. A. T. 
Peniche . Académica. . . 214 
Marinhense - Oliveirense . 22 
B-ira Mar - Sanjoanense . 22 


Regional da || Divisão 


O Campeonato Dis- 
trital do Il Divisão da 
A. F. de Aveiro pros- 
seguiu no domingo com 
os encontros da penúl- 
tima jornada, que forne- 
ceu os seguintes resul- 
tados: 
Valong. — O. Bairro 0.0 
V. Alegre — Mealh. 4.1 


Jogos para Domingo 


Oliv. Bairro — V. Alegre 
(jogo - repetição) 


Carlos Varela, das Fábricas Aleluia, = —— 
foi o vencedor absoluto do | Cam- 
peonato Regional de Aveiro de Pes- 


Conforme anunciámos, a F. N. A. T. efectuou no feriado nacio- 


Taça Nacional de Principiantes 


O Beira Mar não se qualificou 
para a final da Zona Norte 


EPETIRAM-SE os encon- 
tros de há uma se- 
manos, trocados, como 


é óbvio, os campos dos con- 
tendores. 


Na Zona Norte, o Leixões 
afastou o Porto e a Acadé- 
mica eliminou o Beira Mar, 
com o seu que de surpresa 
ao anular a vantagem de qua- 
tro tentos com que os beira- 
merenses iniciaram o desafio 
na manhã de domingo. 


Na Zona Sul, as equipas 
lisboetas, Benfica e Sporting, 
venceram sem dificuldades os 
os seus adversários. 


RESULTADOS 


Zona Norte 
Leixões — Porto, 3-2 
Académica — Beira Mar, 7-0 


Zona Sul 


Benfica — Torres Novas, 12-0 
Sporting — Lusitano, 7-1 


ACADÊMICA. 7 
BEIRA MAR. O 


Jogo no Estádio Municipal, 
em Coimbra, dirigido por Cle- 
mente Henriques ( Porto). 

ACADÉMICA — Costa Pe- 
reira; Sobral, Barbosa e Mar- 
ques; Almeida e Pombalinho; 
Freitas, Pestana, Franquelim, 
Martins e Vitor. 

BEIRA MAR — David (Bas- 
tos); Valentim, Pires e Rafael; 
Ramiro e Costa; Gamelas, Ai- 
res, lima, Emesto e Fausto 
[Ricardo ). 

Ao intervalo, os estudantes 
venciam por 2-0. 

Marcadores — Almeida, 
Freitas, Pestana [3] e Mear- 
tins (2). 

A equipa da Académica 
foi sempre s que mais domi- 
nou, técnica e territorialmente. 
Os golos foram aparecendo 
naturalmente, como corolário 
certo e justo do melhor jogo 
dos estudantes. 

A arbitragem esteve certa. 


JOGOS PARA DOMINGO ; 


Vianense - Feirense; Espinho - 
Leça; Braga - Leixões; Boavista - 
Famalicão. 


Oliveirense - Vildemoinh:s; Co- 
vilhã - Académica; Sanjoanense - 
Marinhense; Peniche - Beira Mar. 


BeIRA MAR, 2 
sansonnense, 2 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
sob a arbitragem de Pinto Ferreira 
(Porto). 

Beira Mar; Rocha; Girão, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Miguel, Di go, Calisto, Fernando e 
Zé Manuel, 

Sanjoanense : Sardinha; Carlos, 
Avgusto e Almeida; Bauer, Vasco, 
Lima, Macedo e Castro. 

Ao intervalo, registava-se um 
empate a uma bola. 

Marcaram, pelo Beira Mar, 
Fernando e Diego e, pela Sanjoa- 
nense, Bauer e Lima. 

O jogo decorreu em toada de 
equilíbrio co empate é resultado 
justo para o que ambos os grupos 
fizeram. 

Os locais jogaram práticamente 

com 10 unidades, por lesão do mé- 
dio Pinho, que a partir do segundo 
tempo apenas fz corpo presente 
na extrema esquerda. 
, Os aveirenses perderam ainda 
uma grande penalidade por Miguel 
que atirou à trave, iam decorridos 
53 minutos de jogo. 

Assistiu a este jogo pouco públi- 
coe a arbitragem teve pequenas 
falhas, 


TOTOBOLGA 


CONCURSO N.º 39 


(14 de Junho de 1964) 
Nº EQUIPAS L|x 


1] Belenenses — Setóbol “| 1 


CU. F — Posto 


Feirense — Brago 


PE Vldemoinhos - Sonjognensey 2! | | 


7) (wilhã— Peniche JL 
Marinhense — Beira Mar 


AR do Piedade — Darcirnmel | | 2 
13)5. lobito — $. Moçamedes 


nal de quinta-feira e no último domingo, no Molhe Norte, Praia da 
Barra, o | Campeonato Regional de Aveiro de Pesca Desportiva de Mar, 
que teve a presença de 54 concorrentes em representação dos se- 
guintes Centros: Celulose (34), Fábricas Aleluia (13), Caixa de Previ- 


dência do Distrito de Aveiro (5) e 2 individuais. 


O mau tempo e o estado do mar, agitado, foram factores pouco 
propícios aos concorrentes. Todavia, os resultados verificados podem 
considerar-se bons, o que atesta os conhecimentos dos pescadores 


presentes: 


Após a contagem de pontos obtidos nas duas provas, a classifi- 
cação dos concorrentes foi a seguinte: 


1.º — Carlos Alberto Varela (Aleluia), 2000 pontos; 
2.º — José Guedes da Silva (Aleluia), 498,26 pontos; 

3.º — Carlos Prazeres (Aleluia), 387,75 pontos; 

4.º — Ezequiel Arteiro (Celulose), 356,07 pontos; 

5.º — Gaspar dos Santos (Celulose), 285,75 pontos; 
6.º — Mário Moura de Melo (Celulose), 251,59 pontos; 
7.º — José dos Santos (Celulose), 238,80 pontos; 
8.º — Maria de Lurdes Santos (Individual), 197,37 pontos; 
9.º — Adriano Casq.º Pires (Celulose), 165,67 pontos; 
10 — Renato Boto (Caixa Previd.), 164,17 pontos. 


Classificaram-se ainda mais 9 concorrentes mas apenas os 10 
primeiros tomarão parte no próximo nacional da modalidade. 


Andebol de 7 


Sorteio do Nacional de Juniores 


FECTUOU-SE há 

é dias, na F. P. de 

Andebol, o sorteio 

do Nacional de Juniores, da 
variante de 7. 


O campeonato foi divi- 
dido em duas zonas, Norte 
e Sul, com jogos ao sábado 
à noite e domingo à tarde, 
quando jogarem entre si, os 
clubes de Assaciações dife- 
rentes, e às quartas-feiras à 
noite, quando houver en- 
contros entre grupos da 
mesma região. 


Na Zona Norte o sorteio 
da primeira jornada deu o 
seguinte resultado: 


Beira Mar — Vigorosa 
Espinho — Porto 


Espinho — Vigorosa 
Beira Mar — Porto 


(Isentos os clubes 
de Coimbra) 


Os sorteios correspon- 
dentes às outras jornadas 
far-se-ão oportunamente. 


REM. O 


A CUF foi a vencedora 
dos Campeonatos Na- 
cionais de Fundo 


No Rio Douro, realizaram- 
-se, ne tarde de domingo, os 
Campeonatos Nacionais de 
Fundo. em Yolle e Shell de 8 
remos, tendo as tripulações de 
C. U. F. vencido as duas rega- 
tas efectuadas. 

O Galitos, na prova em 
que participou, Shell de 8, 
classificou-se em quinto lugar, 
após actuação conscienciosa 
mes infeliz, prevendo-se con- 
junto pera muito melhor em 
futuras provas. À crítica foi até 
unânime em classificar a tripu- 
lação aveirense como aquela 
que melhor remo praticou em 
diversos períodos da compe- 
tição. 


Basquetebol 


Leça, 35 - Amonfaco, 31 


No Pavilhão dos Despor- 
tos de S. João da Madeira, 
efectuou-se, no passado do- 
mingo, o encontro para apu- 
ramento do campeão da Zona 
Norte, que disputará, com o 
representante do Sul, o título 
nacional da II! Divisão, O 
Jogo teve poucos pormenores 
técnicos, mas os leceiros, 
actuanio mais cautelosamen. 
te debaixo das tabelas, vence- 
ram o prélio, eliminando 
assim o Amontaco, que actuou 
abaixo do seu normal. 


Eduçação Física, 36 
Figueirensa, 34 


Realizou-se nesta cidade 
mais uma eliminatória da 
Taça de Portugal, entre as 
turmas da Educação Física 
do Norte e do Sporting Fi- 
gueirense. 

Os “físicos” jogando 
com muito apego e boa pre- 
sença nos lançamentos, con- 
seguiram um bom triunfo 
ante a unlorosa turma figuei- 
rense. O jogo foi bastante 
prejudicado pelo mau estado 
do rinque. 


Novidades 
Beiramarenses 


Pepe, ex-Vianense, novo 
recruta do Beira Mar 


Com o fim de reforçar a sua 
equipa, o Beira Mar entabulou 
negociações com o jovem e ha- 
bilidoso dianteiro vianense, 
Pepe. Ao que sabemos, clube e 
jogador chegaram a completo 
acordo. 


José Águes, possível jo- 
gador-treinador das 
equipas beiramarenses 


O Beira Mar, que não reno- 
vará o contrato com o treina- 
dor Berna, pensa já em substi- 
tuto, O internacional José Aguas, 
actualmente em Viena, parece 
estar na mente dos directores 
beiramarenses. 

Resta apenas saber se o 
excelente jogador aceitará o 
convite já formulado e quais as 
respectivas condições. 


Diego continues no Beira Mar 


O argentino Di-go continua 
ligado ao Beira Mar, tendo já 
renovado por mais um ano o 
respectivo contrato, 


Possível regresso de Valente 
às fileicas beiramarenses 


E muito possível que Valen- 
te, ex-Vitória de Setúbal, volte 
a envergar a camisola amarelo- 
-negra. 


Actividades da Mocidade Portuguesa 


Dois títulos nacionais para a Divisão de Aveiro 


No último fim de semana, 
realizaram-se no Estádio Na- 
cional, em Lisboa, os Campeo- 
natos Nacionais de Alletismo, 
que movimentaram dezenas 
de filiados de todo o Pais. 

A Divisão de Aveiro, por 
intermédio dos seus filiados 
João Martins Fontoura (Escola 


Técnica), no salto em compri- 
mento, e António Romão, Jor- 
ge Dias e António Neves [Li- 
ceu Nacional), na estafeta de 
3x 60, conquistou dois honro- 
sos títulos nacionais. 


Por Divisões, Aveiro clas- 
sificou-se em 3.º lugar. 
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OITO RAPOSAS NUMA TARDE 


Quando o sr. Adelino de Je- 
sus, morador na Ponte de Vagos, 
fazia uma espera às raposas na 
Quinta da Pedricosa, propriedade 
do sr. João Martins, verificou que 
de uma cova saíram dois desses 
animais. Arma à cara, pontaria 
certeira, disparou e atingiu mor- 
talmente seis raposas. Com dois 
tiros, matou quatro e com o ter- 
ceiro causou a morte a mais dois 
desses carnívoros. No mesmo local, 
o hábil caçador, mais tarde, ma- 
tou a tiro mais duas raposas. 


A Comissão Venatória felici- 
tou-o e os seus amigos cumpri- 
mentaram-no. 


PONTE DA RATA 


Estão já em curso as obras da 
estrada variante que se destina 
à supressão da passagem de ni- 
vel na Ponte da Rata. 


FESTAS NA COLÓNIA AGRÍ- 
COLA DA GAFANHA 


Realizaram-se na Colónia Agri- 
cola da Gafanha luzidas festas 
em honra de Nossa Senhora dos 
Campos. Estiveram presentes o Bis- 
po da Diocese, Senhor D. Manuel 
de Almeida Trindade, Delegado do 
LN P., uma representante da 
Obra das Mães e outras entidades 
oficiais. 

Conforme anunciámos, foi inau- 
ps uma SR de traba- 

os das alunas do Centro de For- 
mação Familiar e houve uma gin- 
cana de tractores. 

Os festejos religiosos consta- 
ram de missa campal, sermão e 
procissão. 


PALÁCIO DA JUSTI- 
ÇA DE AGUEDA 


Agueda, 2— Continuam as di- 
ligências, por parte da Câmara, 
no sentido de se adquirir, com a 
maior brevidade, a parcela de 
terreno que falta para a implan- 
tação do novo Palácio da Justiça. 
Oxalá que todas as dificuldades 
sejam removidas urgentemente, 
para que as obras se iniciem quan- 
to antes. O edifício, além de ne- 
cessário, muito contribuirá para o 
engrandecimento da nossa terra. 


FESTA NA TROFA 


Com missa cantada, sermão e 
procissão, realizou-se na Trofa a 
tradicional festividade em honra 
de Nossa Senhora de Lourdes. 


CIENTISTA AMERICA- 
NO EM ANADIA 


Visitou no dia 28 a Enfermaria- 
-Abrigo da Misericórdia de Anadia 
o sr. Prof. Richard Overholt, da 
Universidade de Boston, que se 
encontra no nosso país a fazer 
conferências sobre cancro do pul- 
mão e cirurgia toráxica. O visi- 
tante, acompanhado de sua es- 
posa, foi recebido pelos srs. Dr. 
Cardoso Pereira, Provedor da Mi- 
sericórdia; Dr. José Rolo, Director 
Clínico da Enfermaria; e Drº Da 
Manuela Cardoso Pereira, médica 
auxiliar. 


COMUNHÃO SOLE- 
NE EM AGUEDA 


Agueda, 2—Realizou-se no pas- 
sado domingo, na igreja paroquial, 
a Comunhão Solene das Crianças. 
Embora prejudicadas pela chuva, 
todas as cerimónias tiveram gran- 
de concorrência, 


Enceradoras eléctricas a B5$00 mensais! 


Ma (6a BIO 1,28 > QUQIRO 


O BUSTO DO DR. JAIME FER- 
REIRA DA SILVA EM PARDILHO 


Encontra-se quase concluido o 
pedestal sobre o qual será ergui- 
do o busto do Dr. Jaime Ferreira 
da Silya na sua terra de Pardilhó. 
A comissão promotora continua a 
receber donativos para a concre- 
tização dessa justíssima homena- 
gem. 


VICE-PRESIDENTE DA CA- 
MARA DE AGUEDA 


No Governo Civil de Aveiro, 
realizou-se no dia 1 o acto de 
posse do novo Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Agueda, sr. 
Dr. Horácio Marçal. Presidiu o 
Chefe do Distrito e o salão estava 
repleto, principalmente de pessoas 
daquele concelho. 

sou da palavra o Presidente 
da Câmara de Agueda, sr. Eng. 
José de Bastos Xavier, que pôs 
em relevo as qualidades do seu 
novo colaborador. O empossado 
prometeu o seu melhor esforço no 
sentido de bem cumprir. 

Por fim, o sr. Dr. Manuel Lou- 
sada fez judiciosas considerações 
sobre a função dos dirigentes ca- 
marários. 


FESTAS EM ARADAS 


Aradas, 1— No domingo pas- 
sado realizou-se nesta freguesia 
a festa do Corpo de Deus. Às 11 
horas foi celebrada, na igreja do 
Outeirinho, missa solene pelo nos- 
so Vigário, sr. Padre Daniel Cor- 
reia Kama, com acompanhamento 
pela Filarmónica Ilhavense, Pre- 
gou o sr. Padre Dr. Abreu Freire, 
professor do Seminário de Aveiro. 
Às 18 horas, saiu uma majestosa 
procissão, que este ano foi até à 
capela da Quinta do Picado. 

No próximo domingo realiza-se 
a festa da Comunhão das Crian- 
ças. 


IGREJA DE RIBEIRA DE FRÁGUAS 


O Ministério das Obras Públi- 
cas concedeu um subsídio de 50 
contos para a construção da nova 
igreja. Necessário se torna que 
todos os ribeirenses, mesmo os que 
se encontram no estrangeiro, con- 
tinuem a ser generosos para que 
depressa os trabalhos sejam leva- 
dos a bom termo. 


ESCOLA CENTRAL 
DE SARGENTOS 


O sr. General Amadeu Buceta 
Martins apresentou cumprimentos 
de despedida na Escola Central de 
Sargentos de Agueda. Foi saudado 
pelo Comandante, sr. Coronel An- 
tónio de Pinho e Freitas, desejan- 
do depois a todos as maiores fe- 
licidades. 


SENHORA DE FÁTIMA EM EIROL 


Realizou-se no passado domin- 
go a festividade em honra de Nos- 
sa Senhora de Fátima, precedida, 
no sábado à noite, por uma gran- 
diosa procisão de velas. A Banda 
de S. João de Loure abrilhantou 
as cerimónias, — missa solene, la- 
dainha e procissão. Pregou o sr. 
Padre Dr. Abreu Freire. 


HORA DA SAUDADE 


Numa dependência do Centro 
Social D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, em Ilhavo, realizou-se on- 
tem a Hora da Saudade para os 
precocia tos que se encontram na 
erra Nova e Gronelândia. 


FESTAS DOS POBRES EM ÁGUEDA 


Conforme noticiámos, vão rea- 
lizar-se as tradicionais Festas dos 
Pobres, que serão as melhores e 
maiores de todos os tempos. Pela 
primeira vez, o recinto mostrará 
uma exposição da indústria regio- 
nal, a que se associam importan- 
tes firmas de reconhecido mérito 
necional, com 22 stands. 

O programa, a realizar junto 
ac Paredão Norte do Rio Águeda, 
será o seguinte: dia 6, pelas 21,30 
horas, inauguração e espectáculo 
pela Orquestra Típica de Alcoba- 
<, com a revelação do grupo in- 
ontil «Sementes de Cancioneiro», 
das escolas da vila; dia 7, Noite 
de Teatro, pela Companhia do 
Circulo de Cultura Teatral do Por- 
to. com as peças «Farsa do Mes- 
tre Pathelin» e «Farsa de Inês Pe- 
reira»; dia 10, estreia do «Ran- 
cho Regional de. Gulpilhares» e 
Conjunto Mira Douro; dia 13, 
Noite de Santo António, com seis 
orquestras da região; dia 14, Fes- 
tival Luso-Espanhol, com os grupos 
folclóricos «Froles Mareliias», da 
Galiza, e «Ta-Mar», da Nazaré; 
dia 17, dois ranchos: Santa Marta 
de Portuzelo e Cancioneiro de 
Agueda; dia 20, Rancho Folclórico 
da Casa do Povo de Alquerubim e 
Conjunto Maria Albertina. 


Todos os espectáculos começa- 
rão pelas 22 ana funcionando 
as habituais barracas de restauran- 
te, café, tômbola e outros diver- 
timentos. 


PONTE DE FONTELA 


O nosso colega «O Concelho 
de Estarreja» clamava mais uma 
vez, no seu número de 30 de 
Maio, a favor da construção da 
Ponte de Fontela, na estrada na- 
cional 224-2, entre as freguesias 
de Avanca e Pardilhó. O que lá 
está é um perigo permanente, não 
há dúvida. E o trânsito vai au- 
mentar na referida artéria, devido 
à abertura da Ponte da Varela, 
sobre a Ria. 


DOUTOR MANUEL DE ANDRADE 


Foram transladados para a sua 
terra natal, freguesia de Canelas, 
concelho de Estarreja, os restos 
mortais do Doutor Manvel Domin- 
gues de Andrade, que foi profes- 
sor catedrático da Faculdade de 
pirita da Universidade de Coim- 

ra. 


MERCADO DE ILHAVO 


Com a base de licitação de 
3.365.768$00, realiza-se em 18 de 
Junho, na Câmara Municipal, o 
concurso para a construção do 
novo mercado de Ilhavo. 


JUNTA DE FREGUESIA DE EIXO 


A Junta de Freguesia de Eixo, 
a que preside o nosso colaborador 
sr. Prof. João de Pinho Brandão, 
acaba de publicar um relatório 
das suas actividades no quadriénio 
de 1960-1963. Na primeira parte, 
faz-se referência a situação topo- 
gráfica de Eixo e citam-se os no- 
mes de figuras ilustres ali nascidas 
ou ligadas à terra por vários la- 
ços. Na segunda, apontam-se to- 
das as principais obras levadas a 
cabo nos últimos quatro anos. 


FOI ASSALTADA A 
IGREJA DE PARDILHO 


Na manhã de terça-feira, deu- 
-se por ter sido assaltada durante 
a noite a igreja paroquial de Par- 
dilhó. 

Os gatunos, porém, não conse- 

viram levar o que queriam: o 
dinheiro do, cofre. Andaram com 
este às voltas, para o abrir ou 
crrombar. Mas ele resistiu a tudo, 
embora tivesse ficado um pouco 
ovariado. 

Assim, à falta de melhor, os 
assaltantes roubaram o relógio de 
parede que estava na sacristia e 
uma bicicleta pertencente a um 
empregado dos serviços paro- 
ques. E com isso se foram, depois 

e deixarem várias gavetas reme- 
xidas e tudo numa desordem. 


RUA DO CABEÇO EM ANGEJA 


Uma comissão composta pelos 
srs. António Augusto Valente Fer- 
reira e Altino Nunes de Pinho in- 
teressou-se pela pavimentação a 
cubos de granito da Rua do Ca- 
beço, principal artéria de acesso à 
Feira dos 26. Para isso, abriu uma 
subscrição, tendo já entregue a 
quantia de 7.240$00 à Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha para 
o início das obras. 


A «Loja das Meias » 


Telefone 22454 — AUCIRO 


Comunica aos seus Ex."* clien. 
tes, amigos e público em geral, que 
durante os meses de Junho a Setem- 
bro encerra aos sébados às 13 horas 


Roubos em Igrejas 


Desde Janeiro até agora, fo- 
ram assaltadas as igrejas paro- 
quiais do Monte, Salreu, Ilhavo, 
Angeja e Cacia. Os meliantes con- 
seguiram entrar arrombando as 
portas por meio de alavancas ou 
pés-de-cabra. Violando as caixas 
das esmolas, levaram os dinheiros 
que nelas encontraram. E levaram 
também, de cada um dos templos, 
valores e objectos semelhantes, 
embora de pouca importância. 

Pela localização das referidas 
igrejas, todas relativamente perto 
da margem da Ria, pela circuns- 
tância dos processos utilizados 
serem iguais e ainda por serem 
também idênticos os roubos, pode- 
rá pensar-se que se trata dos mes- 
mos assaltantes. 

Lamentamos, evidentemente, es- 
tes tristes factos. Um roubo é 
sempre um roubo e muito maior 
quando é praticado numa igreja, 
Casa de Deus. 

As autoridades a quem com- 
pete não descurarão, por certo, 
os meios para descobrir os cri- 
minosos e evitar a repetição des- 
tes casos. 


SANTO ANTÓNIO EM ESTARREJA 


Será festejado no dia 13, em 
Estarreja, na capela da praça. As 
9 horas, missa rezada, seguindo-se 
a bênção e distribuição do pão 
aos pobres, oferecido pela Con- 
ferência de S. Vicente de Paulo; 
às 19 horas, devoção, missa dialo- 
gada e alocução. 


HORA DA SAUDADE 
EM PARDELHAS 


Realizou-se no dia 4, no Centro 
Recreativo Murtoense, em Parde- 
lhas, mais uma emissão da Hora 
da Saudade, destinada aos pesca- 
dores ausentes na faina da pesca 
do bacalhau nos bancos da Terra 
Nova e Gronelândia. 

Como de costume, esteve pre- 
sente o Capitão do Porto de Avei- 
ro, sr. Comandante Agostinho Si- 
mões Lopes. 


FESTA DO CORPO DE 
DEUS EM ILHAVO 


Com a festa do Corpo de Deus, 
realizou-se em Ilhavo a Primeira 
Comunhão das Crianças. O sr. 
Padre João Paulo Ramos fez uma 
alocução alusiva, no momento 
próprio da missa. 

Os Bombeiros Voluntários co- 
laboraram nos diversos actos, 
apresentando-se com os seus no- 
vos fardamentos. 


COLÉGIO DE SEVER 


Já foi posta a concurso a obra 
de Construção do Colégio de Sever 
do Vouga. Espera-se que ainda 
no mês de Junho comece a edi- 
ficação de tão ansiado e impor- 
tante melhoramento. 


IGREJA DA PALHAÇA 


Estão praticamente concluídas 
as obras interiores da nova igreja 
da Palhaça. Trata-se agora das 
várias peças do mobiliário. Os 
bancos para a nave do templo 
foram encomendados à firma José 
Bandarra, de Aveiro. Para cobrir 
a respectiva despesa (800400 cada 
unidade), foi lançada uma cam- 
panha entre os chefes de família. 
A comissão tem já a promessa 
de 23 unidades. 


CRIANÇA AFOGADA 


Quando brincava com outras 
crianças, o pequeno Ulisses Oli- 
veira Rodrigues, de 2 anos, filho 
do sr. Juime Rodrigues e da sr.4 
D. Madalena Simões Oliveira, caíu 
qu um regato, em Mourisca do 
Veuga, e morreu afogado. O de- 
sostre causou consternação na lo- 
colidade. 


BISPO DE AVEIRO 


Sua Ex.º Revma o Senhor Bis- 
po de Aveiro irá tomar parte no 
retiro espiritual do Episcopado 
Português, que se efectua na pró- 
xima semana. 

Por esse motivo, o Venerando 
Prelado não concederá as habi- 
tuais audiências nos dias 9 a 12. 


Corpo de Deus 


Realizou-se a festa do Corpo 
de Deus sob a presidência do 
Venerando Prelado da Diocese. 
A Missa, com Assistência Pontifi- 
cal, foi celebrada pelo Consultor 
Diocesano João Pedro de Abreu 
Freire, que proferiu a homilia. De 
tarde, a procissão deu apenas a 
volta ao adro, por motivo do mau 
tempo. 


Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 


Conforme se anunciou, o Ve- 
nerando Prelado da Diocese ce- 
lebra hoje às 21,30 horas, na Sé, 
solene Pontifical em honra do Sa- 
grado Coração de Jesus. 


Retiro do Clero 


Continua aberta, na Secretaria 
Episcopal, a inscrição de sacerdo- 
tes para o 2.º turno de exercícios 
espirituais, que se realizará de 6 
a 10 de Julho, 


Encontro para Sa- 
cerdotes na Curia 


De 23 a 25 de Junho, o Movi- 
mento por um Mundo Melhor pro- 
move um encontro para sacerdotes 
de toda a zona de Anadia. Os 
trabalhos decorrerão na Curia. 


FALECIMENTOS 


ANTÓNIO SIMÕES DE ALMEIDA 


Agueda, 2 Depois de grande 
e prolongado sofrimento, faleceu 
no vizinho lugar de Vale Grande 
o sr. António Simões de Almeida. 
Tinha 50 anos de idade, era ne- 
gociante de madeiras e muito co- 
nhecido e estimado pelas suas 
qualidades. 


TENENTE BALTAZAR 
DO AMARAL BRITES 


No dia 27 de Maio, faleceu 
em Arcozelo da Serra, onde resi- 
dic; e donde era natural, o sr. Te- 
nente Baltazar do Amaral Brites. 
O saudoso extinto prestou serviço 
durante vários anos na Guarni- 
ção Militar de Aveiro e desempe- 
nhou também as funções de Direc- 
tor do Asilo-Escola Distrital até 
ser acometido da doença que o 
vitimou. 

Era casado com a sr.º D. Emi- 
lia Gonçalves Silvestre Brites, pai 
do sr. Prof. José Brites do Amaral, 
Delegado Escolar em Aveiro, ca- 
sado com a sr.“ Profº D. Ercília 
Ribeiro Vitor. Entre os seus ir- 
mãos, contam-se o sr. Capitão 
João Baptista do Amaral Brites, 
Comandante da Companhia da 
G. N. R. de Coimbra e antigo 
Comandante da G. F. em Aveiro, 
casado com a sr.º Profº D. Cân- 
dida Teixeira Lopes do Amaral 
Brites, e a sr.º D. Emília Neto 
Lopes Borges, casada com o gr. 
Major de Cavalaria Alvaro Lopes 
Borges. 


A todas as famílias em luto, 
«Correio do Vouga» apresenta 
sentidos pêsames. 


IX SEMANA 


de Estudos Pastorais 


A nova Semana de Estudos Pas- 
torais não deve desmentir o brio 
que tem feito triunfar, a bem da 
pastoreação cristã, a já longa teo- 
ria de iniciativas congéneres. Os 
agouros não são de crer e assim 
não há que apontar-se sentido fa- 
tídico ao seu número de ordem. 

O clero aveirense, que defron- 
tou com galhardia a aventura au- 
daciosa de desbastar e confundir 
rotinas geladas e envolvidas pelo 
bafio das coisas mortas, saberá 
manter-se aprumado na tarefa de 
continuar e valorizar mais e mais 
a vivência dum empreendimento 
que já ganhou raízes fundas no 
laicado fiel. 

Querer é poder... e, quando 
todos querem, até o impossível 
desaparece dos dicionários. Há, 
pois, que aproveitar os já escassos 
tempos que nos epartam da qua- 
dra vindoura de 20 a 24 de Julho, 
na qual haverão expressão e ter- 
mo Fauna os trabalhos previstos 
e já anunciados. 

A alteração das normas regu- 
lamentares que foram de uso cons- 
tante é feita a título de experiên- 
cia e na intenção de tornar mais 
eficaz o esforço empregue neste 
lubor afanoso de apostolado. As- 
sim, pela resolução da Comissão 
Orientadora que ao Secretariado 
compete fazer conhecida, 


ENCONTRO DE PROFESSORES 


Por iniciativa da Direcção Dio- 
cesana da LECF, realiza-se no 
próximo dia 14 de Junho, no Colé- 
gio do Sagrado Coração de Maria, 
com início às 9,45 horas, um en- 
contro de professores. Falarão o 
sr. Dr. José da Cruz Neto, médico 
em Aveiro, e sua esposa, sr." 
Prof." D. Silvina da Cruz Neto, 
sobre o tema «Presença, Teste- 
munho e Acção da Família de 
Hoje». 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 
DAS AUXILIARES DE FAMÍLIA 


Por iniciativa da Casa de San- 
ta Zita, vão reunir-se em Fátima, 
nos dias 14 e 15 do mês corrente, 
as auxiliares da família, pedindo 
pela santificação das famílias e 
pela paz nas nossas províncias 
ultramarinas, pelas necessidades 
da Santa Igreja e pela santifica- 
ção de todas as suas irmãs de 
trabalho. 


O «DIA DA RAÇA» NO LICEU 


Em 10 de Junho ,vai ser come- 
morado no Liceu de Aveiro o Dia 
da Raça. 

O sr. Dr. Alberto Gomes Re- 
sende Pires, professor neste esta- 
belecimento, fará uma conferên- 
cia, pelas 15 horas, sobre o tema 
«Drama e Glória de Camões». 
Apresentam-se o Orfeão Misto 
e o Orfeão Feminino e haverá 
ainda números de ginástica pelos 


* alunos e alunas. 


ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

O antigo Conservador do Re- 
gisto Civil de Aveiro, sr. Dr. Fer- 
nando Calisto Moreira, ofereceu 
no dia 2, na praia de Mira, um 
almoço de confraternização, que- 
rendo retribuir, com este gesto, 
a homenagem que lhe foi prestada 
por motivo da sua aposentação, 
no ano passado. 

Estiveram presentes cerca de 
40 convidados, entre eles juizes, 
advogados e funcionários judiciais. 

Usaram da palavra vários ora- 
dores, aos quais comovidamente 

leceu o sr. Dr. Fernando 
Calisto Moreira. Este almoço ser- 
viu de ensejo para se planearem 
outros encontros de confraterni- 
zação da família judicial. 


— em cada dia da Samana Pas- 
toral haverá apenas duas sessões 
de estudo: uma para sacerdotes 
e outra para leigos; 

—ambas serão vespertinas, sen- 
do a dos sacerdotes às 16,30 e a 
dos leigos às 21,30; 

— os sacerdotes, se tanto lhes 
for possível, também poderão to- 
mar parte nas sessões dos leigos. 

Movimento que sempre timbrou 
de pobre, sem preocupações de 
fecngear e armazenar bens, só 

e importa o mínimo que permita 
saldar os necessários encargos e 
facilite, por isso mesmo, a inscri- 
ção daqueles que até a facilidade 
desconhecem. ve levou a dar 
à inscrição, seja individual ou mes- 
mo de casais, o custo modesto de 
25$00. 

Se algum padre, no entanto, 
preferir NR Bedarãs durante a Se- 
mana Pastoral, contribuirá para os 
encargos do seu alojamento do 
modo que segue: Cama, 10$00; 
pequeno almoço, 5$00; cada refei- 
ção, 15: 

Para possibilitar a boa ordena- 
ção dos serviços e não dar lugar 
a lástimas e queixas por deficiên- 
cias dos mesmos, da inscrição já 
devem constar não só a hospeda- 

em, sendo sacerdotes, como ain- 

a as refeições que se requisitam. 


Secretariado Geral do C. A. P. 


GRUPO DE ESCUTEIROS 
DO SEMINÁRIO 


O Grupo de Escuteiros do Se- 
minário de Santa Joana Princesa 
realiza no próximo domingo, dia 
7, uma festa em comemoração do 
7.º ano da sua fundação. O pro- 
grama, que terá a presença e a 
coloboração dos Grupos da Dio- 
cese, consta do seguinte: 

Ea 8 horas — Velada de Armas na 

9 horas — Promessas e Missa. 

10 horas — Grande jogo «De- 
tective em Acção», pelas ruas da 
cidade. 

15 horas — Sessão festiva e 
recreativa, no Salão do Seminário, 
com uma palestra pelo escuteiro- 
-seminarista Querubim José Pe- 
reira da Silva, intitulada «Vinte 
e Cinco Anos de Escutismo na 
Diocese de Aveiro». 


BOTA - ABAIXO 
DO «TOJOÃO » 


No próximo dia 10 de Junho, 
nos Estaleiros Mónica, será lan- 
cado à água o navio de arrasto 
«TOJOÃO», mandado construir 
pelo armador matosinhense Fer- 
nando de Miranda Amaral Cou- 
tinho, 


CONFERENCIAS DE 5. 
VICENTE DE PAULO 


Reuniu-se no penúltimo do- 
mingo, no Seminário de Santa 
Joana Princesa, a Assembleia Ge- 
ral das Conferências de S. Vicente 
de Paulo da Diocese de Aveiro. 
Presidiu o Ex.” Prelado e fala- 
ram os srs. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães, Presidente do Conse- 
lho Central das Conferências Mas- 
culinas, e Dr. Ramos Ascensão, 
Presidente Nacional. 

Estiveram representadas algu- 
mas Conferências da Diocese. 


IGREJA DO CARMO 


Após a novena preparatória, 
de 5 a 13 de Junho, realiza-se no 
dia 14, na igreja do Carmo, uma 
festa em honra do Menino Jesus 
de Praga. Tem o seguinte pro- 
grama: 10 horas, missa solene 
com orquestra, pelas intenções dos 
estudantes; 17 horas, devoção eu- 
carística com sermão por Frei 
Isidoro Maguna; 18,30, missa 
vespertina. 


FESTA DO CORAÇÃO DE 
JESUS NO SEMINÁRIO 


O Seminário de Santa Joana 
Princesa celebra hoje a festa 
anual em honra do Sagrado Cora- 
ção de Jesus. Haverá missa solene 
cantada, de manhã. O Venerando 
Prelado da Diocese estará presen- 
te no almoço com todos os supe- 
riores, professores e alunos. 


40.º ANIVERSÁRIO DA RE- 
VISTA «A CALDEIRADA » 


Conforme o nosso jornal já 
tornou público, realizam-se no 
próximo domingo diversas sole- 
nidades comemorativas do 40.º 
aniversário da revista-regional 
«A Caldeirada», levada à cena pe- 
lo Grupo Cénico Tricanas e Ga- 
litos. 


As 9,30 horas será rezada mis- 
sa na igreja da Misericórdia por 
alma dos componentes falecidos, 
seguindo-se uma romagem aos ce- 
mitérios da cidade e do Outeiri- 
nho em Aradas. Após estes actos, 
será inaugurada, no edifício da 
futura sede do Clube dos Galitos, 
uma exposição documentária so- 
bre aquela revista, que ficará 
aberta até ao dia 15 de Junho. As 
12,15, no «Galo de Ouro», almoço 
de confraternização. 

Nas Fábricas Aleluia foram 
confeccionadas peças de cerâmica 
alusivas a estas comemorações. 


COMUNHÃO DAS 
CRIANÇAS NA SÉ 


As crianças da paróquia de 
Nossa Senhora da Glória farão 
a sua primeira comunhão no pró- 
ximo dia 28 de Junho. Estão au 
ser agora preparadas mais inten- 
samente para esse acto solene. 


JUNTA AUTÓNOMA 


A Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro esteve reunida em ses- 
são plenária ordinária, no dia 29 
de Maio, a fim de votar as contas 
de gerência do ano económico de 
1963: 


REGRESSO DO «SANTO ANDRÉ» 


Com apreciável carregamento 
de bacalhau fresco, entrou à bar- 
ra, no dia 28 de Maio, o arrastão 
«Santo André», da Empresa de 
Pesca de Aveiro, que regressa da 
Terra Nova e Gronelândia na sua 
primeira viagem da actual cam- 
panha. 

O barco atracou ao cais da 
Gafanha, em frente das instala- 
ções da empresa armadora, ini- 
ciando a descarga do peixe. 


URBANIZAÇÃO NO 
CENTRO DA CIDADE 


Está quase concluida a demo- 
lição dos prédios da Praça da 
República, junto ao Banco Regio- 
nal, a fim de permitir a projec- 
tada urbanização do local onde fi- 
cará instalado o Palácio da Ci- 
dade. 


UMA PEÇA SOBRE 
SANTA JOANA PRINCESA 


O sr. Raul Barata dos Santos 
veio a Aveiro e visitou o nosso 
Museu. Impressionado com o tú- 
mulo e a figura de Santa Joana, 
prometeu trazer-lhe uma porção 
de azeite para a sua lâmpada no 
caso de duas peças que enviara 
a R. T. P. serem aceites e pre- 
miadas. Fez mais ainda: regres- 
sando ao Porto, procurou estudar 
a vida de Santa Joana e sobre ela 
escreveu uma nova peça, a qual 
venceu o referido concurso e obte- 
ve o prémio de 7.500$00. 


Esta peça, segundo nos infor- 
mam, é representável no claustro 
do antigo Convento de Jesus. 


MOVIMENTO DA LOTA 


A lota do pescado teve, no 
mês de Maio, movimento apre- 
ciável. Nada menos de 2.362.3485 
foi a soma das transacções ali 
realizadas: 1.818.9177$00 de pes- 
caria recolhida pelas traineiras; 
492.192500 de peixe descarregado 
pelos arrastões do alto; e 
51.239$00 de peixe pescado na Ria. 

A traineira mais feliz foi a 
«Maria Adrego», pois só ela fez 
transacções no valor de 162.365$. 
Em segundo lugar, a «Divor, que 
descarregou 2.187 cabazes, no va- 
lor de 131.321$00. A «Novo S.to 
Inácio», pescou 2.116 cabazes, que 


renderam 130.053$00. A «Rui Jor- - 


ge» conseguiu 2.166 cabazes ven- 
didos por 128.360$00. 


Visita do Chefe do Estado 


à Fábrica da 


Vista Alegre 


Acompanhado de alguns membros do Governo, o Senhor Presi- 
dente da República visitará a Fábrica da Vista Alegre no próximo 
dia 18 do mês corrente. A chegada está prevista para a tarde de 17. 


O Chefe do Estado presidirá à inauguração das novas instala- 
ções do Museu da Fábrica de Porcelana, no qual ficará patenteado 
um admirável repositório de trabalhos de cerâmica e de vidro pro- 
duzidos ao longo dos anos. A disposição de todas estas peças está a 
ser feita pelo sr. Dr. António Manuel Gonçalves, Director do Museu 
de Aveiro, a quem foi também confiada a missão de Conservador do 


Museu da Vista Alegre. 


O Senhor Almirante Américo Tomás, que ficará hospedado no 
Palácio da Fábrica, visitará todas as instalações fabris e a capela 
anexa, mandada construir pelo Bispo de Miranda, D. Manuel de Moura 


Manuel, que ali tem o seu túmulo. 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 5-D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves; Maria 
Cândida Valente Pereira, filha do 
sr. Horácio Pereira; Luís Manuel 
Martins Soares Branco Lopes, fi- 
lho do sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes; Dr. António José Valente. 


Dia 6 — Armanda de Oliveira 
Marques Ramos; Maria Cecília de 
Melo Cabral, filha do sr. Tenente- 
-Coronel Manuel de Melo Cabral; 
Manuel Pinhal; Prof. António 
Leite Pinheiro de Magalhães, fi- 
lho do' sr. Manuel Pinheiro de 
Magalhães; José Augusto Ventu- 
ra da Silva, filho do sr. Hercula- 
no de Almeida e Silva. 


Dia 7—D. Maria Rute” “de 
Sousa do Bem da Silva Soares, 
esposa do sr. José Fernando Soa- 
res; Maria Inês, filha do sr. Dr. 
António Manuel Martins Moreira; 
Helena Margarida, filha do sr. Ca- 
pitão Avelino Vaz Duarte; Maria 
José Mendes de Lemos Barão, 
filha do sr. José Carlos Barão; 
Armando Manuel Lopes Coutinho, 
filho do sr. Armando Marques 
Coutinho. 


Dia 8-—Quininha Conceição 
de Jesus Ferreira, filha do sr. 
Manuel Pinhal; João Mendes de 
Lemos, filho do sr. João de Le- 
mos. 


Dia 9 — D. Albertina Augusta 
da Silva Chaves Martins, esposa 
do sr. António Fernandes da Sil- 
va; D. Maria Alice Freire, esposa 
do sr. João da Silva Rebelo Gui- 
marães; Miguel Francisco, filho 
do sr. Dr. Alvaro José Magalhães 
dos Santos; Carmelina Pinto da 
Silva. 


Dia 10 — D. Maria do Céu Xa- 
vier Barreiras Garcia, esposa do 
sr. António Bogão da Luz Garcia; 
D. Ester Mesquita de Noronha; 
D. Maria Eugénia Amaral, espo- 
sa do sr. Coronel Diamantino 
Amaral; Eduardo Henrique, filho 
do sr. João Carlos Fidalgo. 


Dia 11 — Desembargador Jai- 
me de Melo Freitas. 


ALVARO MAGALHÃES 


Acompanhado de sua esposa, 
esteve em Aveiro; no último fim 
de semana, o sr, Alvaro Júlio dos 
Santos Magalhães, Agente do 
Banco de Portugal em Vila Real. 

Foi para nós enorme prazer 
abraçar os queridos amigos. Al- 
varo Magalhães, apesar de longe 
desta cidade, continua a dedicar 
o melhor carinho ao «Correio do 
Vouga» e à «Gráfica do Vouga», 
em verdadeiro espírito de amor 
à Igreja e à Diocese. 


DR. ROGÉRIO LEITÃO 


Foi recentemente promovido ao 
posto de Tenente o nosso conter- 
râneo sr. Dr. Rogério Leitão, que 
se encontra na província da Gui- 
né como médico militar. 

Com as nossas felicitações, de- 
sejamos-lhe as maiores prosperi- 
dades. 


PADRE DOUTOR 
AVELINO COSTA 


Com o fim de recolher elemen- 


- tos para um trabalho a apresen- 


tar durante o Congresso do Cente- 
nário do Sameiro, sobre «Origem 
e Evolução do Culto de Nosa Se- 
nhora da Conceição em Portugal», 
esteve há dias nesta cidade e no 


nosso Museu, que muito o impres- 
sionou, o sr. Padre Doutor Ave- 
lino de Jesus Costa, profesor da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade de Coimbra. 


DR. JOSE MA- 
NUEL CANAVARRO 


Em viagem de estudo a di- 
versas fábricas francesas e com 
destino ao VIII Congresso da «Fé- 
dération Européenne des Fabri- 
cants de Carton Ondulé», em In- 
glaterra, seguiu de automóvel 
com sua esposa, o sr. Dr. José 
Manuel Canavarro, Ohejfe de Ser- 
viços Técnicos da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose. 


ENG. JÚLIO LOPES 


Com destino às Feiras de Bar- 
celona e Milão, seguiu de avião 
o sr. Eng. Júlio Ferreira Lopes, 
Director da Produção de Papéis 
da Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose. 


ENG. COUTINHO DE LIMA 


Em missão oficial, esteve no 
Funchal, donde deve regressar ho- 
je o sr. Eng. João Ribeiro Couti- 
nho de Lima, Inspector Superior 
de Obras Públicas. 


DR. JOAQUIM RIBEIRO BREDA 


Encontra-se em Barcelona, em 
viagem de estudo, o distinto mé- 
dico oftalmologista sr. Dr. Joa- 
quim Ribeiro Breda, que deve re- 
gressar na próxima semana, re- 
tomando logo a sua clínica, 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Para o sr. Luís Casimiro de 
Melo Macedo Pereira, da vila de 
Agueda, filho da sr* D. Maria 
Madalena de Melo Macedo Perei- 
ra e do sr. Major Luís Macedo 
Pereira, actualmente no Ultramar, 
foi pedida em casamento a meni- 
na Maria Lisete dos Santos Car- 
doso, de Estarreja, filha da sr. 
D. Maria Lucy dos Santos Mar- 
ques e do saudoso Bráulio Cardoso. 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento, no dia 28 de 
Maio, na Cusa de Saúde da Vera 
Cruz, de seu primeiro filhinho, 
está em festa o lar da sr.º Dr.“ D. 
Maria Antónia Leão Costa, pro- 
fessora do Liceu de Aveiro, e do 
sr. Dr. João Leão Costa, da 
Fábrica de Porcelanas da Vista 
Alegre. 

ENG. HENRIQUE MARNOTO 


Em serviço da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, está em Se- 
túbal o sr. Eng. Henrique Manuel 
Marnoto. 


PRESENTES DE 
ANIVERSÁRIO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 
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COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1º publicação 


Faz-se saber que pela 
2º Secção do 1.º Juizo des- 
ta comarca de Aveiro e nos 
autos de Acção Especial de 
Liquidação em benetício do 
Estado para arrecadação 
dos dividendos prescritos 
nas sociedades anónimas de 
Responsabilidade Limitada, 
infra mencionadas, que cor- 
ram éditos de 30 dias a con- 
tar da 2.º e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os interessados incertos, 
para no prazo de 20 dias, 
findo o dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, os seus di- 
reitos. 


DO BANCO REGIO- 
NAL DE AVEIRO 


ACCIONISTAS — Fran- 
cisco Ventura — Aveiro; 
Afonso Lopes Correia — 
Águeda; António da Silva 
Sereno Águeda; Joa- 
quim Ribeiro Guerra — 
Agueda; António Maria de 
Almeida Baltazar ( Padre) 
Trofa-Mourisca; António 
Nunes da Ana — Aradas 
— Aveiro; Manuel Fran- 
cisco Manata — Mira; Lú- 
cio Ribeiro Rebelo — Rua 
22 número 346 — Espinho; 
Adelino Tomaz Coelho — 
Perrães — Águeda; Rosa 
Ferreira Gaspar — Requei- 
xo; Maria Luisa Ribeiro 
Durão — Rua São Felix (à 
Lapa) 77 A — Lisboa; Emi- 
lia Gomes Pereira Vaz — 
Anadia; Maria Rodrigues 
Teixeira — Paço — Esguei- 
ra; Joaquim da Encarnação 
— Águeda; Luísa Duarte 
Silva — Aveiro; Silvina 
Águeda Rodrigues Davim 
Faro; Maria Rodrigues 
Teixeira — Paço — Esguei- 
ra; Joaquim Francisco Coe- 
lho — Oiã — Giesta; José 
de Oliveira Velha Júnior 
Ilhavo; Maria Marques de 
Oliveira — Canelas — Sal- 
reu; Manuel Pedro Nolasco 


— Perrães — Águeda; Ma- 
nuel Cravo Júnior — Ga- 
fanha; Alvaro Francisco 


Marques — Oiã; Augusto 
Rodrigues de Oliveira — 
Salreu — Estarreja; José 
Augusto Moia — Oliveira 
de Azeméis; 


ACÇÕES AO PORTA- 
DOR — Números 3980/3982; 
4635/4644; 3711/3712; 4826/ 
4830; !5821/5830; 5901/5910; 
6013/6014; 6376/6377; 8238/ 
8244 e 8560. 

DA COMPANHIA AVEI- 
RENSE DE MOAGENS 


ACCIONISTAS — Antó- 
nio Tavares de Castro, her- 
deiros — Oliveira ds Bairro; 
Manuel da Cunha Paredes 
Júnior — Espinho; Maria 
Amélia Gaspar Santiago, 
herdeiros — Agueda; Otília 
C. Guimarães Marques, her- 
deiros — Porto; Rosa da 
Apresentação Barbosa, her- 
deiros — Aveiro; 


DAS FÁBRICAS 
JERÔNIMO PEREIRA 
CAMPOS FILHOS 


ACCIONISTAS — João 
Francisco Raimundo — Rua 


Nova da Alfandega-28 — 
Porto; Dr. José Vieira Ga- 
melas — Rua das Salinei- 
ras.19g — Aveiro; Arnaldo 
Augusto Gonçalves, com 
usufruto a favor de Emé- 
rico Armintor Gonçalves — 
Quinta da Ponte de Pedra 
Matosinhos; Emérico Ar- 
mintor Gonçalves — Quin- 
ta da Ponte de Pedra — 
Matosinhos; Mário Artur 
Gonçalves — Quinta da 
Ponte de Pedra — Matosi- 
nhos; Arnaldo Augusto 
Gonçalves com usufruto a 
favor de Emérico Armintor 
Gonçalves — Quinta da 
Ponte de Pedra — Matosi- 
nhos; João da Rocha Morais 
Machado — Eixo — Aveiro; 


ACÇÕES AO PORTA- 
DOR — Números 17824 a 
17.833; 17834 a 17.843; 
21626; 22,880; 22. I; 
22,882; 22.899; 22.900! 
22.903; 22.999 a 22.948; 
23.319 a 23.338; 23.339 à 
23.358, 23.359 a 23.378; 
23.379 à 23 398, 23.999 a 


23.408; 23.409 a 23.418; 
24.330) 24.331 24.332; 
24.333; 24.589 a 24.598; 


24.609 a 24.618; 24.629 a 
24.633 24.789) 24.790; 
24.956 a 24 975, 26.536; 
26.656 a 26.665; 26.666 a 
26.675 e 26.676 a 26.685. 


Aveiro, 27 de Maio de 
1964. 
O Escrivão de Direito, 
a) Aleides liriato Sequeira 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 


3) Silvino Alberto Villa Nova 


Correto do Vouga n.º 1701 de 5-5.64 


Agradecimento 


Maria Inocência 
da Rocha Costa 


Claudino dos Santos Costa, e 
sua família, vem por este meio, 
manifestar a sua maior gratidão a 
todos as pessoas que de qualquer 
forma mostraram bastante solida- 
riedade no desgostoso falecimento 
em 27/5/964 da sua querida netinha 
Maria Inocência da Rocha Costa, 
filha de Ernesto da Rocha Ferro e 
de Maria de Jesus Costa. 


Gafanha de Vagos, 28/5/964. 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se público que no 
dia 27 de Junho próximo, 
pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação, pela primeira 
vez e pelo maior preço aci- 
ma do respectivo valor, nos 
autos de carta precatória 
vinda da comarca de Ana- 
dia, extraida dos autos de 
execução de sentença que 
Gil Nunes Capela, casado, 
comerciante, residente em 
Vendas de Samel, Vilarinho 
do Bairro, comarca de Ana- 
dia, move contra Albino 
Barbosa Miraldo, casado, co- 
merciante, e mulher, resi- 
dentes no lugar e freguesia 
de Aradas, desta comarca, 
da quota social que este exe- 
cutado possui na «Socieda- 
de de Vinhos Vale da Rama, 
Ld.:», com sede em Aradas, 
que vai à praça por QUINZE 
MIL ESCUDOS. 

Aveiro, go de Maio de 
1964. 

O Juiz de Direito, 


António Pires Cardoso 


O Escrivão de Direito 


Armando Rodrigues Ferreira 
«Lorreio do Vouga» N.º 1701 — 5-6.964 


Gompre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Agradecimento 
Rosa Jofguina da Maia 


A família de Rosa Joaquina da 
Maia, receosa de ter incorrido em 
qualquer falta involuntária, vem 
por este meio tornar público o seu 
mais sentido reconhecimento e 
agradecer a todas as pessoas que 
acompanharam a saudosa extinta à 
sua última morada ou que, de qual- 
quer modo, manifestaram o seu 
pesar. 


Agradecimento 


Rosa Marques Cardoso 


A família de Rosa Marques Car- 
doso receosa de ter incorrido em 
qualquer falta involantária, vem 
por este meio e muito sentidamen- 
te agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram pela falecida, 
durante a sua doença, e que agora 
a acompanharam à sua última 
morada. 


Produtos Sandoz Lda. 


Rua de S. Caetano, 4- Lisboa-3 


Senhor lavrador: 
mesmo sem prado, 


engorde o seu gado 
é os rações TFÍTHI£O 


doseadas cientificamente 

e preparadas com matérias-primas 
da melhor qualidade, 

resolvem o problema 

da alimentação do seu gado 

da forma mais rendosa e econômica 


com qualquer tempo 
e em qualquer parte 


E 
use rações 


=> 
Y 


Não; esqueça 


Triunto 


a marca de prestígio ao serviço da pecuária nacional 
LISBOA * PORTO +» Coimbra . FARO + ABRANTES 


(EA O O TES OM TE RES SS OS SESC ST CR JEI ROS 
belarte 
7 


venne-se 
CARRO em muito bom estado. marca Fiat 1.400 » sério 1950. 
Tratar com Angelo Ferreira Marques ÂACICINIOS DE AVEIRO, L.DA- A VE UR O 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


Carlos Mendonça 


Alberto Mendonça vem 
por este meio agradecer com 
o mais vivo reconhecimento a 
todas as pessoas que manifes- 
taram O seu pesar e o acom- 
panharem na sua dor pelo fa- 
lecimento de seu Pai Carlos 
Mendonça, ocorrido a 10 de 
Meio findo, cujo funeral não 
foi participado, por sua expres- 
se determinação. 


A batata tem muitos inimigos, 

mas os mais perigosos são o míldio 
e o escaravelho. 

Proteja os seus batatais com: 


Miltox .. 
Cobre-Sandoz 


contra o míldio 


Ekadrine .. 


Dieldrine- 
Sandoz |, 


contra o escaravelho 


Y 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


FAZ-SE PUBLICO que 
pela Segunda Secção de 
Processos do Segundo Juízo 
da comarca de Aveiro, cor- 
rem éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do presente 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados ANTÔNIO FIDAL- 
GO CARLOS e mulher MA- 
DALENA MARTINHO 
GANDARINHO, ele comer- 
ciante, residentes no lugar 
e freguesia da Gafanha da 
Nazaré, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, pros- 
terior ao dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus 
direitos na execução da sen- 
tença que contra os referi. 
dos executados move Abel 
Santiago, casado, comer- 
ciante, residente na Aveni- 
da Doutor Lourenço Peixi- 
nho, n.º 100, desta cidade, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens pe- 
nhorados. 

Aveiro, 
de 1964. 


26 de Maio 


O Juiz de Direito, 
Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 


Armando Rodrigues Forroira 
Correio do Vouga n.º 1700 de 28-5 64 


Casa Aluga-se 


No lugar da Preza de rés do 
chão, 7 divisões, pequeno quintal, 
galinheiro, coelheira, pombal e ga- 
ragem. Tem luz e agua e auto-carro 
á porta. 

Quem pretender dirija-se ao es- 
tabelecimento do sr. André Noguei- 
ra no referido lugar. 


TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 
AVEIRO 


CURSO MensaL 


DACTILOGRAFI A 


COM DIPLOMA 


MeCANOGRÁFICA DE AUGIRO 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


(junto ao Teatro Avelrense ) 


VEJA TOPAZIO ig 


hexa seaveda 


Í 


Dr. Luciano dos Reis 


Dontorado pela Faculdade de Medicina de Coimbra 
Ex-Residente-Chefe de Cirurgia do Albert Einstein Medical, Center. 
Filadélfia, E. U. América 


Consultas às 3.0s e 5.ºs, às 1430 horas, e por marcação 
Av. Sá da Bandeira, 113-1.º-Tel. 27340-ResideNcia: Tel. 22436 
COIMBRA 


Anunciai no «Correio do Vouga» 


| Fogões a gás a 56$50 mensais! 


A. GC. RIA, LPP - QUeIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Mécizo Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acimo do Clna-Tantro Avgnido) 
AVEIRO 


Consultório 2363 
Telef. | Eoridêncio” 2019 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 49 1.º Drkº — Telefone 

'S — às segundos, querias e 

sextos-foiras a partir das IO horas, 


Residência — Av. Selazar, 46-1.9 Dri.9 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospilel da Misericódia — 4º 
quartas-feiras, às 14 horas. 


— no Hospital da Mi- 
soricórdia — oos Sábados às 14 bh. 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


à Esclerose e electracirurgia de hemorroidas 


Radiologia do lubo digostivo 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas com hera marcado 
Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1,9 


TELES. É Reotinino Sega 


AVEIRO 


DR, SANTOS PATO | 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 
COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 


Histero — Salpingegrafia 


Celioscopia 
R. X. — Fisioterapia 


Enfermagem — a cargo de en- 
fermeiro-perleira diplomada 


Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, ga - À - a.º 
(das 15 às 19 horas às 
2.as 4,8 e bas, ) 
Telf, 23182 


Dionísio Vidal Goto | Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 


16 horas 


Avenido Dr. Lourenço Peixinho, 50.19 
reLerone 22706 


Aveiro 


A Óptica 


Rua José Estêvão, 23 


Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 


ceita médica e 


outros 


J. Rodrigues Póvoa 


E 
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E 
Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 164 
AVEIRO 


Chefe da Seação da Contabilidade 


Faz-se público que se en- 
contra vago o lugar de Che- 
fe da Secção de Contabili. 
dade desta Caixa. 

A chefia daquela Secção 
só poderá ser exercida por 
indivíduo do sexo masculi- 
no, maior de 21 anos e me- 
nor de 35 anos, licenciado 
em Ciências Económicas e 
Financeiras ou em Econo- 
mia pela Universidade do 
Porto, ou por Contabilista 
aprovado para a categoria 
de Chefe de Secção em con- 
curso de habilitações reali- 
zado pela Direção Geral da 
Previdência e Habitações 
Económicas. 


Aveiro, 25 de Maio de 
1964. 
O Presidente da Comissão 
Organizadora, 


Fernando Ruy Corte Real 
Amaral 


Terreno 


na Rua de Ilhavo, onde estiveram 

as Fundações Franki, arrenda o 

advogado Dr. António Pinho. 
Telefone 22278 


Restaurante 


Trespassa-se, no' centro 
da cidade, à Rua 31 de Ja- 
neiro, por motivo de saúde. 

Tratar com José Ferrão 
«Ze d' Adega », 


AVEIRO 


EDITAL 


Joaquim Neto Murta, 
Engenheirc-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial: 


Faz saber que JOSÉ 
CANDIDO DE LEMOS, pre- 
tende licença para explorar 
a indústria de conservas de 
enguias e outros peixes em 
môlho de escabeche, incluí- 
dana 2.º classe, com os in- 
convenientes de emanações 
nocivas e inquinação das 
águas, sita no lugar de Mon- 
te de Sarrazola, freguesia 
de Cacia, concelho e distri- 
to de Aveiro, confrontando 
a Norte com Albino Nunes 
Teixeira, a Sul com Herdei- 
ros da Manuel Rodrigues 
Barbosa, a Nascente com a 
Estrada Nacional n.º 16 — 
Km. 5 e a Poente com o ca- 
minho de ferro da C. P. (Li- 
nha do Norte). 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insa- 
lubres, incómodas, perigo- 
sas ou tóxicas e dentro do 
prazo de go dias a contar 
da data da publicação e afi- 
xação deste edital, podem 
todas as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações, 
por escrito, contra a concés- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 23.919, nesta Cir- 
cunscrição Industrial com 
sede em Coimbra na Ave- 
nida Sá da Bandeira n.º TII. 

Coimbra e Segunda Cir- 
cunscrição Industrial em 15 
de Maio de 1964. 

O Engenheiro Chefe 
da Circunscrição 


Joaquim Neto Murta 


Câmara Municipal de Aveiro 


Regulamento de Aber- 
tura e Encerramento 
dos Estabelecimentos 
do Concelho de Aveiro 


AVISO 


Tendo sido publicado, 
em 5 de Maio corrente, o 
Edital, pondo em vigor o 
novo Regulamento de Aber- 
tura e-Encerramento--dos 
Estabelecimentos do Conce- 
lho de Aveiro e figurando 
nele algumas disposições 
com redacção inexacta, a 
Camara Municipal deste 
concelho, em reunião de 18 
do mesmo mês de Maio, de- 
liberou mandar rectificar as 
mesmas, nos seguintes ter- 
mos: 


« Artigo 3.º 


5º — Os estabeleci- 
mentos que abrirem ao sá- 
bado de tarde e ao domin- 
go não podem vender quais- 
quer artigos que, por sua 
natureza, façam. parte dos 
ramos de comércio dos que 
encerram nesses dias: 


Artigo 5.º 


$ único — Exceptuam-se 
desta disposição, além dos 
estabelecimentos menciona- 
dos nos $$ primeiro, segun- 
do e sexto do art.º 3.º, as 
mercearias de venda a reta- 
lho e os barbeiros >». 

O referido Regulamento 
foi aprovado pelo Concelho 
Municipal em sua Sessão 
extraordinária de 26 de Maio 
de 1664. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO:. DE AVEIRO, 29 de 
Maio de 1964. 


O PRESIDENTE DA “CÂMARA, 


Menríque de Mascarenhas 
Eng.º Agr? 


POSTOS DE SOLDADURA 


Electrex 


DE 


200 a 500 Amp. 


Telef. 22438 — 


160 Amp. 


OS POSTOS DE SOLDADURA QUE PELAS SUAS CARACTERISTI- | 
CAS E CONCEPÇÃO TÊM SIDO LARGAMENTE PREFERIDOS PELA | 


INDÚSTRIA NACIONAL e ULTRAMARINA 
18 anos de experiência na construção de máquinas de soldadura 


Quase dois milheiros de máquinas fabricadas! 


Estes números dão a nota e garantia do sua qualidade 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO A 


 ELECTRIFICADORA DO VOUGA 
João Rodrigues de Matos 


Ao serviço da Indústria e Agricultura esta firma tem uma secção de. 
reparações e bobinagem de motores e toda a aparelhagem eléctrica. 
TRABALHOS GARANTIDOS — 


CeLECTRIFICADORA DO UOCUGA 
Rua Eça de Queirós, 18-20  — 


PESSOAL ESPECIALIZADO 


AVEIRO 


do lag LYRAM 
Combi 


LAGE 


Agricol Produto Quimico para a Agricultura 


Rua Senhor dos Aflitos, 59 — Telefone 22372 
AVEIRO 


Organismo Ofi- 
cial de Aveiro 


Necessita de indivíduo 
recém-formado para chefiar 
equipe de inquérito econó- 
mico regional. 

Resposta a este jornal, 
ao número 74. 


MMIMIS — QHES — POÇÕES 


Preparam-se juntando aos cereais ou 


resíduos « CÁLCIO — VITAMINAS E ANTI: 
BÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 


LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA LEIRIA 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


FAZ-SE POBLICO que pelo 
Segundo Juizo da Comarca de 
AVEIRO, correm éditos de SEIS 
MESES, contados da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, CITANDO o requerido 
ANTÓNIO DOS SANTOS VIDAL 
JUNIOR, casado, ausente em par- 
te incerta dos Estados Unidos do 
Brasil, com último domicílio co- 
nhecido em Rio Pereira, freguesia 
de Nhavo, desta comarca, para 
no prezo de VINTE DIAS, poste- 
rior ao dos éditos, impugnar, na 
acção especial de justificação de 
ausência, requerida por Rosa Nu- 
nes Vidal, casada, doméstica, re- 
sidente em Rio Pereira, da fregue- 
sia de Ilhavo, desta comarca, a 
sua alegada ausência em parte 
incerta. 

No mesmo processo são CI- 
TADOS por éditos de QUAREN- 
TA DIAS, contados igualmente 
da segunda »e última publicação 
do presente anúncio, os INTE- 
RESSADOS INCERTOS para, 
no mesmo prazo de vinte dias, 
depois de decorridos o dos éditos, 
impugnarem; a referida ausência 
daquele António dos Santos Vidal 
Junior. 


Aveiro, 18 de Maio de 1964 
O Juiz de' Direito, 
Francisco Xavier de Morais 
Sarmento 
O Escrivão de Direito, 


Armando Rodrigues Ferreira, 
Correio do Vouga n.º 1701 de 5-8-64 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


PRECISA-SE 


Empregada para café, boa 
apresentação, ambiente sé- 
rio. Café Orlando - Ver- 
demilho. 


COMARCA DE 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


FAZ-SE PÚBLICO que 
pela Segunda Secção de 
Processos do Segundo Juízo 
de Direito desta comarca de 
AVEIRO, correm éditos de 
VINTE DIAS contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, Cl- 
TANDO os credores desco- 
nbecidos dos executados 
JOSÊ MARIA DE OLIVEI- 
RA E SILVA, solteiro, mo- 
torista, ALVARO RANGEL 
REGALADO e mulher 
MARIA DAS DORES LAN- 
DUREZA REGALADO, ele 
industrial e ela doméstica, 
e MARGARIDA REGALA- 
DO, viúva, doméstica, todos 
residentes em São Martinho, 
freguesia de Ossela, comar- 
ca de Oliveira de Azemeis, 
para no prazo de DEZ DIAS 
posterior ao dos éditos, de- 
duzirem, querendo, os seus 
direitos na execução de sen- 
tença que lhes move Ma- 
ria Dorinda Soares da Cos- 
ta, solteira, maior, domés- 
tica, residente na Rua 
Adriano Serra, n,º 28, fre- 
guesia de Esgueira, desta 
comarca, desde que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Aveiro, 2 de Junho de 
1964. 


AVEIRO 


O Juiz de Direito, 


Francisco Havier de Morais Sarmento 


D Escrivão de Direito 


Drmando Rodrigues Ferreira 


Correto do Vouga n.º 1701 de 5-6-64 


| Frigoríticos a 137$50 mensais! | 
“A.C. Ria, Lda — AVEIRO 


ACâmaragasuaohra 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


zadora da indústria do abate, resolvera, em princípio, a concentração 
num matadouro único, a localizar em Aveiro, dos abates correspon- 
dentes a este concelho e qos de Ílhavo e Vagos. 


Tal matadouro deverá arrancar com uma laboração de 1.150 
toneladas anuais, uma vez que nele se concentram todos os abates de 
reses actualmente feitos dentro e fora dos matadouros destinados ao 
consumo público. 


Com base neste movimento actual, será normalmente de prever 
para o matadouro a construir uma capacidade de 2.900 toneladas 
anuais. Nestas condições, dado ser a zona de Aveiro uma das que 
maior desenvolvimento e melhoria das condições de vida virá prová- 
velmente a usufruir num futuro próximo, não se afigura exagero grave 
a consideração de 3.300 toneladas anuais que o projecto da Câmara 
Municipal prevê. 


Parecia, portanto, que, por este lado, o problema estava prá- 
ticamente resolvido. Havia ainda uma margem de 400 toneladas anuais, 
pois a comissão reorganizadora indicava apenas a capacidade de 
2.900 toneladas para os três concelhos que o matadouro ia servir. 


Com base nestes números, a Câmara sipos o assunto ao Subse- 
cretário de Estado da Agricultura e pediu que lhe fosse concedida auto- 
rização para imediatamente poder começar a construir o seu mata- 
douro. Entretanto, foi pelo Ministério das Obras Públicas escalonada 
e estabelecida a comparticipação, tendo sido atribuídos 1.073 contos. 


Depois de todas estas informações, o sr. Presidente do Município 
concluiu com mágoa: «Apesar das diligências efectuadas até hoje, 
lamento ter de informar que neste momento a Câmara de Aveiro ainda 
não está habilitada a proceder à construção que tanto se deseja, por- 
que no Ministério da Economia se entende que não é oportuno autori- 
zar a referida construção sem se realizar um estudo complementar 
que está a decorrer. Consideramos este assunto como um dos problemas 
fundamentais que urge resolver, para bem da cidade. Porque enten- 
demos que é da maior importância, julgamos indispensável dar conhe- 
cimento de todas as diligências feitas e da sua posição actual», 


Sábado 


Cine Avenida—«F. B. |. - Agente 
implacável». Filme de aventuras, 
francês, 85 minutos. Maiores de 
7 anos. PARA ADULTOS. 


Teatro Aveirense — «A curga 
da brigada ligeira». Maiores de 
12 anos. PARÁ TODOS, e «Dia- 
bruras de Cristina». Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 


Domingo 


Cine Avenida — «Catarina da 
Rússia». Filme histórico-biográfico, 
americano, 105 minutos. Maiores 
de 17 anos. PARA ADULTOS. À 
tarde e à noite. 


Teatro Aveirense — «Viagem a 
Paris». Comédia americana, 127 
minutos. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. À tarde e à noite. 


Terça-feira 
Cine Avenida — «O homem da 
mala preta». Drama francês, 72 


minutos. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. 


Quarta-feira 


Teatro Aveirense — «Garotas! 
Garotas! Garotas!». Comédia mu- 
sical americana, 98 minutos. Maio- 
res de 12 anos. PARA TODOS. À 
tarde e à noite. 


Cine Avenida — «Amor em Aca- 
pulco». Comédia musical america- 
na, 95 minutos. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. À tarde e à noite. 
Quinta-feira 

Teatro Aveirense — «Tanoshimi 
—o amor é belo». Comédia ame- 


ricana, 107 minutos. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA E BOCA 


CONSULIAS Í dos 10 às 12 horas 


de torde com hora marcada 


fu. Dr. Lourenço Peixinho, GA 
Telef. 23724 


AVEIRO 


— Horário das Missas — 
na cidade 
a0s domingos e dias santos 
Sé Catedral ;-g-rr 


18.30 

Carmelitas . . 8 
Santo António . 9.39 
Santa Joana. . .., 19 
Misericórdia. . . 12 
Vera Cruz 730— 9 
1 — 12 — 19 

Carmo . 639 — 8.30 
10 — 1839 

Barrocaas 0 edad 9 
Esgueira. 7- 10 


S. Bernardo . 5 - 10 


St» A NOSSA MISSA 


6— S. Norberto, Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

7 —Terceiro domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr., Gl, Cr., 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 

8-Segunda-feira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl. nem Cr., Pref, co- 
mum. Cor verde. 

9—Terça-feira. Missa como on- 
tem, 2º or. dos Stos. Mártires. 
Cor verde. 

10 — S.to Anjo da Guarda de 
Portugal. Mis. pr., 2.º or. de Sta 
Margarida. Cor branca. 

11—S. Barnabé, Apóstolo. Mis. 
pr, Gl, Cr. Pref. dos Apóstolos. 
Cor vermelha. 

12 —S, João de S. Facundo, 
Confessor. Mis. pr., 2.º or. dos 
S.tos Mártires. Cor branca. 


anuncie no 


«Correio do Vouga» 


Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário dos Serviços de Alergia do 
Clinica de Nuestra Senora de la io 
cion 4 Dr Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmotologio do Hospital de la 
Santo Cruz y Son Poblo de Barcelona, 
Consultas com hora marca- 
da, todos os dias, e partir des 
14 30 horas. 
Consultório — 
renço Peixinho, - 87 


Residência — BR. de Ilhavo - 48 
o 
AVEIRO 


ivenida Dr. Lou- 
19 E 


Túnicas 


Não há dúvida. A túnica é 
veste mais própria para as crian- 
ças quando vão comungar pela 
primeira vez. Pode ser como esta 
ou semelhante, tanto para as me- 
ninas como para os meninos. E 
mais simples, mais elegante, mais 
digna. Tem muitas vantagens e, 
além de tudo, não desperta vai- 
dades nem nos pais nem nos fi- 
lhos. Faz com que todos se apre- 
sentem de igual modo, tanto os 
pobres como os ricos, sem osten- 
tações descabidas num acto de 
importância sem par. 

O movimento, pelo que sabe- 
mos, começou lá fora, em paró- 
quias onde os problemas pastorais 
têm sido vistos e encarados objec- 
tivamente, com a preocupação de 
lançar à alma das crianças, nesta 
idade tão propícia, as sementes 
que hão-de produzir frutos pela 
vida adiante. Mas chegou também 
até nós. E já entrou na Diocese 
de Aveiro. Em algumas fregue- 
sias, são já poucas as crianças 
que se apresentam de outro modo, 
com aqueles vestidos que fazem 
delas umas pequenas noivas, com 
opas desajeitadas, sem corte. Nou- 
tras, porém, apenas duas ou três, 
às vezes meia dúzia, aparecem 
com as túnicas, estas, sim, talha- 
das ao corpo, elegantes e simples, 
sem outro ornamento que não seja 
uma cruz, quase sempre de ma- 
deira, caída sobre o peito. 

Será bom que todos reparem 
— sacerdotes e famílias — e se ge- 
neralize o uso da túnica nas fes- 
tas da Primeira Comunhão. 


| FERNANDO MOREIRA 


LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Gral 


PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas das 11 às 13h. 
e das 15às 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
End? do Pi aÃ 
idên 
Telef. ( Consuno 22779 AVEIRO 


compro os seus livros 


“Gráfica do Vouga, 


E e ema 


Fogareiros a gás a 16800 mensais! 


| Ca (bo BID Lona = AUBTRO 


Empregado de escritório 
PRECISA-SE 


Que escreva bem à máquina e saiba redigir. 
Dirigir carta com habilitações, curriculum vitae 
e ordenado que pretende, ao n.º 75. 


EXPOSIÇÃO 


REGISCONTA realiza nos próximos dias 
11, 12, 13 15 e 16 de Junho de 1963, no salão 
Nobre do Ateneu Comercial do Porto, rua de 
Passos Manuel, 44, uma exposição das últimas 
novidades de: 
-— Máquinas de contabilidade com emissão de 
banda perfurada. 


Máquinas de facturar com emissão de banda 
perfurada. 


Calculadores eletrónicos e electrome- 
cânicos. 


Caixas registadoras. 


Máquinas para Recepção de hotéis. 
Máquinas impressoras “OFFSET ,, 
Mobiliário metálico FOC. 


Horário da exposição: 


17.30 — 19.30 — 21.30 — 24.00 


Força Aérea 


Base Aérea N.º 7 
Fornecimento de Géngios 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso 
até 22 de Junho paraforne. 
cimento de géneros: Mer- 
cearia, Pão, Carnes, Peixe e 
Azeites. 


Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, até às 
15 horas do dia indicado, 
propostas dos referidos 
géneros. 


O fornecimento terá ini- 
cio em 1 de Julho e termi- 


OCULISTA 


R. Combatentes G. Guerra 18-30 


Tlef. 2q2s4 AV EIRO 


Dr, A. Briosa 8 Gala 


Radiologista 


Médico Especialista em Portugal 
e Estados Unidos da América do Norte 


CLÍNICA RADIOLÓGICA : 
Estômago — Figado — Intestinos 


Av. Dr. lourenço Peixinho, 81-1.º D. 
Consultas com kara marcada 
Telefone nº 24303 


Aveiro 


onde, com todo o prazer, espera receber a visita de V. Ex.º. 


nará em 30 de Setembro 
de 1964. 

Os concorrentes terão 
de depositar neste Conse- 
lho Administrativo, no acto 
da entrega da proposta e 
como caução, a importância 
de soo800 ( Quinhentos es- 
cudos), que levantarão caso 
não lhe seja adjudicado 
qualquer fornecimento. 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo, 
todos os dias úteis, das 9 às 
16 horas, excepto aos sá- 
bados. 


Base em S. Jacinto, 3 de 
Junho de 1964. 


O Chefe da Contabilidade 


Mário Guimarães Folhadela Marques 
Ten. do S;.C. 


LEIA, 
ASSINE 
e 
ROPAGUE 


1 
A 


“Correio do Vouga, 


Dr. Ponty Oliva | 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, des 14 às 16 


he Dr. Lourenço Peininho, 91-2.0 
Tell. 22882 


AVEIRO 


6 “Usa — YONOA 0d OIATTIOD-+96-9-s 


] [AO-DE NASCER SEMPRE ROSAS, MADRIGAIS 
NOS PASSOS QUE NÃO DAMOS 
E ESPINHOS E 


MOMENTOS ETERNOS EM 
[CADA SEGUNDO. 


(HOJE É HOJE! E AMANHÃ... AMANHA, 
POETA, ONDE VAIS?) 


[ONDE VAMOS, 


— QUEM NÃO SOUBER SONHAR NÃO VA CORRER MUNDO! 
CADA SOL HA-DE SEMPRE TRAZER PASSAROS, CADA DIA, 


EM CANTICO SUAVE, 


E TODO O INVERNO HÁ-DE CHOVER LÁ FORA 
E LEVAR AS FLORES, OS VERSOS E OS RAMOS 
EM MEMÓRIA DA DOR QUE NOS CABE 


E NOS DEVORA. 


(HOJE É HOJE! E AMANHA... AMANHA, ONDE VAMOS?) 
— QUEM NÃO SOUBER SORRIR DE OLHOS AZUIS 


NÃO VÁ EM BUSCA DA AURORA! 


DE FRONTE A MARULHAR SUOR SOBRE A FACE ARDIDA, 
ANDAMOS SEMPRE DE MÃOS INÚTEIS E ABERTAS PELA VIDA, 


INÚTEIS, BANAIS. 


(HOJE É HOJE! E AMANHA... AMANHA, POETA, ONDE VAIS?) 


— QUEM NÃO SE ATREVE A VIRAR OS OLHOS À TERRA PROMETIDA 
NÃO SABE SONHAR UM BARCO NOS LONGES DO MAR 


E UMA ANDORINHA NO CAIS. 


PARA ETERNIZAR A VIDA NAS HORAS QUE SE VÃO, 
NAS ROSAS QUE COLHEMOS, NOS PASSOS QUE DAMOS, 


BASTA VIVER COMO SE A VIDA, A CADA 


SEGUNDO, TIVESSE FIM, 


E CAIR DE JOELHOS SEM RECEAR O CHÃO. 
(HOJE É HOJE! E AMANHA... AMANHA, ONDE VAMOS?) 
— QUEM NÃO SOUBER SER ETERNO NÃO VENHA ATRÁS DE MIM... 


Armor 


Pires 


Mota 


«O Papa João XXIII no espírito e no coração do seu sucessor» 
é o título de uma obra publicada agora em Milão. O futuro Papa 
Paulo VI, em linguagem profética, dizia de João XXIII que ele «faria 
coisas bem maiores e mais elevadas que tudo aquilo que a nossa ima- 
ginação poderia conceber». 


x 


Segundo desejo manifestado em vida por Mons. Armando Lom- 
bardi, Núncio Apostólico no Brasil, que há pouco faleceu, o seu cora- 
ção foi-lhe extraído do corpo, sendo embalsamado e colocado numa 
urna funerária, no cemitério de S. João Baptista, no Rio de Janeiro. 

O Governo e o Corpo Diplomático vincaram, em comunicado 
oficial, um preito de homenagem áâquele grande amigo do Brasil. 


x 


Com a presença de meia centena de professores e assistentes 
católicos de diversas Faculdades de Lisboa e de Coimbra, efectuou-se 
uma sessão de trabalhos sobre a criação da Universidade Católica em 
Portugal. O Senhor Cardeal Patriarca anunciou que se prevê para 
breve a construção dos edifícios destinados a esse estabelecimento de 
ensino, em terrenos situados na parte nova da capital. 


erga 


Nehru, o Primeiro Ministro da União Indiana, morreu no dia 
27. Tinha 74 anos de idade. t 

Ninguém deve regozijar-se com a morte seja de quem for. 
Não nos regozijamos com a morte de Nehru, homem. A tanto nos 
obriga sobretudo o sentimento cristão. Mas nada nos obrigará a 
absolver Nehru, político, do crime que praticou contra Portugal. Esse 
crime pertence à história das grandes misérias políticas do século 
XX. A invasão de Goa foi um agravo ao Direito e à Justiça, que só 
a cobardia de Nehru tornou possível. Ele cobriu violentamente de 
lama e sangue, num momento de loucura, séculos de civilização e de 
glória. E isto é que não tem de esconder-se mesmo à beira do cadáver 
de Nehru, que tanto nos tem feito sofrer, —a nós, sempre dispostos 
a servir a causa da paz entre os povos. 


f 1M leitor assíduo destas 

( / letras não gostou da 

minha penteadela ino- 

ve cente à cabeleira de 
Pombal. 

Diz-me ele: «você é injusto para 
o Marquês; a mistura dos vinhos 
de Oeiras com os do Douro e a 
execução dos amotinados do Por- 
to, são nódoas de pouca impor- 
tância diante da sua obra gran- 
diosa». 

Caro leitor, estás enganado. 
Não sou faccioso, como julgas. 
Se o fosse, encostar-me-ia à clava 
demolidora do Mestre de Seide, 
que reduz o Marquês a estilhas, 
ou à pena de escritores reaccio- 
nários. 

Eu chamo a terreiro dois no- 
mes do grupo intelectual da «Sea- 
ra Nova», dois escritores de vasta 
audiência e que não estão isca- 
dos de jesuitismo. 

João Lúcio de Azevedo, a que 
já aludi ao meter o pente de ali- 
sar na peruca do déspota; e Jaime 
Cortesão. 

Quem ler «O Marquês de Pom- 
bal e a sua Época», do primeiro, 
obra que todos os historiadores 
citam, tão documentada e serena 


é a devassa, e adopte a bitola es- 
colar de zero a vinte valores, che- 
ga a esta conclusão: 

A tão apregoada altanaria da 
diplomacia pombalina, as criações 
e reformas do Marquês, as suas 
realizações económicas, o preço 

que ficaram à Nação em fe 
erdades, numerário... e sangue, 
os seus resultados — feito o balan- 
co, obtem-se a média escassa de 
doze valores. Ora o monumento 
ne os mais puros defensores da 
berdade(?!) de expressão e de 
jogo partidário e da soberania 
do povo, consagraram ao tirano, 
pretende a classificação de vinte 
valores. 

Nem o Infante de Sagres, nem 
Vasco da Gama, nem Albuquer- 
que, nem Camões, conseguiram 
pedestal na praça pública com 
rópia tamanha. 

Jaime Cortesão esteve exilado, 
como é sabido, no Brasil. Por lá 
se demorou longos anos. 

O seu labor de republicano de- 
mocrático não o levou a alinhar 
com as quadrilhas internacionais 
que atacam a terra sagrada de 
Portugal. 

Parece-me que estou ainda a 


2 (o 


RÚSTICAS 


RAP e 
DE CARVALHO 
Ef 


Há um dístico que lhe fere a 


TERA 


por J. CRESPO 


ouvi-lo, em Dezembro de 55, mal 


abertas as malas após o seu re- 
gresso. 

O escritor visita a exposição 
qa pela Câmara Munici- 
pal de Lisboa, sobre o terramoto 
de 1755. O erudito vê, analisa. 


RUMO AO EXTREMO ORIENTE 


POS 28 dias de mar, in- 
/ tercalados apenas pela 
É. paragem no Lobito — 


que foi, sem dúvida, re- 

confortante de energias 
até ali dispendidas — eis-nos em 
Lourenço Marques, a esbelta ca- 
pital de Moçambique, acolhedora 
e feiticeira, sempre de muito in- 
teresse. 

Viajámos rentinho à costa sul- 
-africana — mesmo à dois passos 
dessa maravilhosa «terra de pro- 
missão» — cujos pormenores se lo- 
brigavam esplêndidamente, numa 
variedade que deliciava e distraia 
sobremaneira os passageiros do 
«India», eivados, na sua maioria, 
duma hidrofobia que amolenta e 
entorpece. 

Ridentes praias, em extensos 
lençóis de areia branca, capri- 
chosos chalés a espreitarem o 
oceano azul e sereno, pedaços de 


vegetação rasteira, mais ow me- 
nos densa, onde uma ou outra cla- 
reira permitia descortinar qual- 
quer «farm» ou exploração agri- 
cola, com seus característicos 
agregados habitacionais—que por 
ali abundam em alta escala — 
eram resguardados, nas traseiras, 
pelas vertentes escalvadas duma 
serania que se estende a perder 
de vista, em recortes esguios e 
extravagantes. 

O Cabo das Tormentas surgiu 
donairoso e prazenteiro, como que 
a segredar-nos a preferência do 
nome de «Boa Esperança», com 
que Gama o baptizara em tempos 
idos. 

Mas chegámos a Lourenço 
Marques... Aqui a monotonia do 
cinzento dos grandes prédios ou 
a sombra das ruas emparedadas 
por enormes colmeias humanas a 
subirem às alturas do espaço ain- 


da não desumanizaram uma cidade 
cheia de harmonia e movimento. 

O ferro e o cimento, na sua 
crueza e agressividade de senho- 
res supremos, impenitentes e frios, 
ainda não conquistaram esta péro- 
la de Portugal em Africa, pois 
a paisagem humana, feita de to- 
das as raças e colorida por todas 
as mestiçagens, é que domina a 
progressiva e simpática urbe. E, 
assim, à última criação parisiense 
sucede-se o «sari» oriental, esvoa- 
cante e garrido; o cofió, de sabor 
árabe, alterna com o chapéu do 
ocidente; e as mulheres notivas, 
fundindo, numa simbiose impres- 
sionante, tantas modas e tantos 
hábitos, passeiam seus trajos vis- 
tosos, num passo dolente e bem 
tropical. 

Esta é a melhor recordação 
que, desta vez, me deixou a curta 
estadia em Lourenço Marques. 


breves apontamentos de viagem * A, Ruela Cirne 
CURE ER AESA IE 


atenção e o faz vibrar. Nas vés- 
peras do Natal, «u sua pena pro- 
testa em fundo do «Janeiro». 

Primeiro, sente a falta, em lugar 
de honra da exposição, de um re- 
trato de D. João V. É que foi o 
Rei Magnânimo quem forjou o es- 
col de arquitectos e engenheiros 
que serviram Pombal na reconstru- 
ção de Lisboa. «O húmus vem do 
reinado anterior». 

Depois, increpa a legenda in- 
feliz. 

Dizia-se na exposição que o 
terramoto fora uma tragédia, mas 
que outra cidade mais bela sur- 
gira, a Lisboa pombalina. 

Cortesão insurge-se contra o 
dito e descreve o recheio artístico 
e arquitectónico da velha capital, 
a que «a pobre estamenha pom- 
balina não restituiu a antiga dig- 
nidade». 

Só o Terreiro do Paço consegue 
quebrar a uniformidade chata do 
estilo. 

E pronto, leitor amigo. São ho- 
ras de merenda e eu não quero 
prolongar o cavaco além dos dois 
dedos da praxe. 


VIAGEM PRESIDENCIAL 


Foi recebida com unâni- 
me satisfação a notícia da 
prRae visita do Senhor 
residente da República à 
nossa província de Moçam- 
bique. 

A apoteose de patriotis- 
mo com que e acolheu, 
no ano passado, o Chefe 
do Estado, vai, de certo, ter 
repetição na África Oriental. 

Que seja mais um elo a 
prender e a unir todos os 
portugueses. 


O JORNAL 


Uma afirmação de Pau- 
lo Vl: «O Jornal Católico 
não é uma luxúria superfi- 
cial ou uma devoção facul- 
tativa; é antes um instru- 
mento necessário para a cir- 
culação daquelas ideias que 
alimentam a nossa fé». 


REFUGIADOS EM MACAU 


Estão refugiados em Ma- 
cau 70 mil chineses. O facto 
parece gue dispensa comen- 
tários. Ele é bem a expres- 
são magnífica e admirável 
do que é e do que vale, 
em todas as latitudes, a hos- 
pitalidade portuguesa. 


JOÃO XXIII 
f 


Fez um ano, no dia 3, 
qo faleceu o Papa João 
XIIt. Passou à melhor vida, 

após um sofrimento que 
comoveu o mundo, o Papa 
da Bondade, o Papa do 
Concílio, o Papa da União. 

O mais breve Pontificado 
deste século fez com que 
novos caminhos fossem dar 
a Roma e tocou o coração 
de todos os homens de boa 
vontade, tanto pela palavra 
sopa po exemplo. 

Verdadeiramente, este Pa- 
pa foi o «homem mandado 
por Deus, cujo nome era 
João». 

Recordar a sua vida e a 
sua memória abençoada de- 
ve ser ainda para nós um 
acto de fé. Um acto de fé 
na Igreja de Cristo, una, 
santa, católica, apostólica, 
romana. 


(a Es 
ANO XXXIV — N.º 1701 
Colrdó 
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